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u nnióN es IOS CATÓUCOS 

DESEAMOS TODOS 

Staibteíifftiiento ñ& depSsitos francos, pue r tos 
í francos y zonas neu t r a l e s . 
i _Vf.G..diiJ, que la¿ diB-cniatades ruaestas en 
fBs'^afia poT !a 'Auia ln i s t rac ióB 

VISITA Al "aiFOKSO m" 

3,an o t l i s a -
i d o á \iiii í 'íidustriales á renunc ia r á lass ven- • 
. t a j a s tó que dis f ru taban. '• 

DESPUÉS 

LÓQICA OBJETIVA 

N u e s t r o q u e ñ á o co íega El Regionül, 
d e V a l l a d o l i d , p u b l i c a u n b i e n p e n s a d o 
a r t í c u l o e n el cua l , con m ú l t i p l e s r azones , 

' demues t ra , q u e l a s d e r e c h a s u n i d a s , e n l a 
j T O v m a a , g a n a r í a n s i t e p u e s t o s d e d i p u - ¡ m « n e n t o el ináa favorab e pa r¿ el re<--uTRi 

mientcv er;oiiómico é indas t r i a l do España , 
•por lo que uo cTee qi3« la? Cortes sn cie-

lleexara que en e'. caso de que hub ie ran 
Éíra.eoria'áo d e b i J a m e n t e l a s adimísioues 
temipora'les y las pr in iss á la exportación, 
Cat-ÍLiiflit Tto hubiera i-iGdfdo e l es tab lc í i -
miiTitíi áo z-cnaa zienífarisá. 

Dijo que lo« ca t a ' ane s ai:ent*;i la fá rmu-
34 pi-opuesta por Ins indus t r í a les vascon¿;a-
di>s, consiütente « i ol estableoiiniento en 
laa Zunas neu t ra l e s , de i n i u s t r i a s Qutj no 
ex- stan en España , y en la coacesiOa de 
•'dravvbar.ks" pa ra las exis tentes . 

B'sipresó su creencia li-e que es el p resen te 

DEL NAUFRAGIO 
MALAS IMPRESIONES 

i t ados p r o v i n c i a l e s , y s e p a r a d a s , c inco so-
i a m f n t c . 

N o e s fác i l ex te iKier á t o d a E s p a ñ a l a 
•. aííru.TnentAcii'in doo!nnfnte<]a y eoncrc t í i . 

c"; prcí -^xi^ 4í« rilen íyin aprobar 
zunas níiHíTale?. 

Abites de qutó a.eWT?icíe K-apaüs,-
! fef i r íéndose á J u e h a s anb^riore^'i, s e g u i d a s | ti'''cien'ilo «i ST-. Ca'Ti'iñ--^ loa ?ata.iar!e=?. ca-1 Vióse a] marquéf . d 
inte í n u n f o s ó d e r r o t a s , sepriín q u e se m a r - i íiíi'ca'if-s do re r tu rbadorp? , piíden ayuda á ; ian.úB i m p r e s i o n a d o . 
> 6 . .1- . o m b a t e en c o m p a c t o haz 6_ ^n\^Z ^ ^ ^ ^ ü . Z^^ I ^ T ^ H ^ t ^ ^ f e ' ^ : : ' 

S A N T A N D E R 7 . 

E n el t r e n c o r r e o d e "Madrid l legó e s t a 
m a ñ a n a e l m a r q u é s d e Comi l l a s a c o m p a 
ñ a d o de l b a r ó n d e Sa í rús t í -g r i i , D . M a 
r i a n o Eizs^iguirvc y D. Jos i ; Car i reño. 

De B i l b a o y G i j ó n l l e g a r o n t a m b i é n 
-CT i , ¡ ^ - ^ ^ ^ p e r s o n a l i d a d e s . 
^~'^ ^ I A l a s doce v i s i t a r o n t o d o s el casco d e l 

te-rmivó \ •^Wrmso ^III, h u n d i d o en la b a h í a . 

t ío inJ l las ivisjble-

.,)ea. 

DE Mí CA'<TERA 

Pcroificcc-ió ^argo r a t o sfn h a b l a r pa -
I l ab ra , i i / t i rando al h e r m o s o b u q u e , y , r e -
i p u e s t o de la e m c c i ó n , d i j o : 

•; Q u é p e n a rae da q u e es te b u q u e s e 

€m(Ci- nación 
éesmniuraóa. 

i^&ígas ^ úS'^añotcs. 

ij «on só lo d e t e n e r a n o s i o s l a u i f s l(,'.s o jc* 
i^iel eispír i tu en !a p r o p o r c i ó n q u e g u a r d a n 
las fuerzan ca tó l icas , se a d v i e r t e q u e u n 

'. exa.raen p r o l i j o mos Uer.aria, á a d m i t i r 
!«omo t i p o c o r r i e n t e la s i t u a c i ó n y b a l a n c e 
.;«|ue p a r a l a c a p i t a l «as t f l lana , e s tab lece 
.tEl Regioiml. 

Y c l a ro q u e si se conv iene en qna sMn-
• ñon los c a t d ü c ^ s todos , e n actual u u i ó a y ! 
¡«lectxirnl . 'ntelifroncia, el f r u t o de n u e s t r o s ; 
j4rab.*jns h a d e s5er m a y o r , y m^nois r o s t o - . 
' so , l a a l i a n z í , la u n i ó n , l.i inteü-frcncia se 
'.im.pcaren con f u e r z a incoiitra.sla;'r,!emcr!te i 
i i m p e r a t i v a , corro alg'o f u e r a áe lo.- l í m i t e s j 
i <¿e ío eonveu ie iu . í y s u p r o r o g a t o r i o , p o r - unort ess.^a'A-oles, por for tuna poquís imos, que. c-arco. | 

; «lug c a e - y a d e n t r o d e ' l a ZOU.Í d¿ ly r v - 1 ' i e u e n orgullo ea apellidar.-*; "Jóveneg b a r - j P e b r e e] c o s t a d o d e b a b o r , q u e el asma 
•eesa r io y o b l i g a d o . ! b&rc?"... y do rui tna.l r:tb:i:ierí> pa r i i ou l í r . | d^'ja a! «Tscub ie r to . SHlUrou los i i igeu ie - j 

: i Q u ó puradojí í -^! ¡ Q u é coutr í í s tes!" , l^e e-"? 'V.CÜO portrla . Í K Í J C Í I M una t-onse- | r-ns y rpconoc ie ron «1 b u q u e . | 
; € r u p a s urgánjvífdo.^:, niHiT'rosí^Jnio.n, d e i eri'-Ti--i3 t an orrOnea Loin<i ':í.-T¡entalí'.t'. CMP.: \ fja in-<pr:aión de los Bres. G o r b p ñ a y i 

pet í sonas ambo ' an e l t r i u u r o ú^ ciertoK , e'" U ''"<•' q' '^ ''-'^Isi:», e! MórAa y catjiiíx) Meir.'.ilarure, d e B i l b a o , es l a de q u e , si no i 
i f i r ine ip jos ó i d e a s p o l í t i c a s . Cr-f-en y d e - pueblo sin vaoiuru,, co t'e'-.^ en ÍV-SÍÍ.^D"; ad- ¡TfiyjosiblíX fi"̂  'itiuy difícil l a fí-alvaeióa d'ol ! 
« l a r a n , r e p e t i d a m e n r e , q u e el a n u a prin-: ' ' ' ' "r ' ' ' ' ' i"r<« ni i r a t e m a l e s pa r t í c i j e s ñ» sa b u a n e , p o r q u e en E s p a ñ a nr, se c u e n t a ! 
c j p a l , con la a u e e a j i f r á n l a v i c t o r i a , | d-rt'or, mds que den t ro de una minor í a r e - , c r u los e l r i n r n t r s q u e se n e c e s i t a n p - í r a j 
#s u n a c r e c i d a y e o m p e t e n l e r e p r e s e n t a - j volu í 'onr t r ia y pctroi'.era. ¡O'n. no ; es D P - p o n e r á flote . u n . b u q u e como el Alfon-\ 

leidm e.n l a s Cof t e s n a c i o n a l e s , en l a s D i - , cesar lo qu^ e-óe (iquívctto d ^ i a p a j e s - a ! Los so XI¡I, d e 7.000-tfflnpla'rlíis de P-P^SO. i 

• p u t a e i o n e s proviucialcj? y e n los A y a n t a - I esi-añwles s^inrlrán pinnpr.ti;:s ;r i ;y Kiurcrasi Só lo Tnarlat* 

' e V.^ia, po- oio]r..fTJtc.«, ppi'c 

F u e r a ae las dipuíados y perioíí'r^tss re-
pnblif-arjof., dos sai sr-^ote? y algunaa seño
ras, aquéllos haíiendo constar su .^mo^ á 
liélgica, mas no su adliteión al ferrcrismo, 
t-1 re?to S2 componía d-̂  senté que 5-ucle ir 
w toda'5 ]as ni.aulípstacionei;, lan firma." da 
n ui r.o? i3/> los cuales acrü 'itabau su iguo-
rancia en lo que rfls.peftit á la eacritura. 

El tota/l (ia los maEifes^antft-. ascíindió á 
« r o s 3.000; el de tar jetas y firmas rccogi-
daoi superó á 27.000. Eato se cxpüca, la'úci;-
d i en cuenta que hubo manifestante! qu« llevó 
e-jantas tar je ías tpr.:ía en &n ca^a del ATio 

¡ Nuevo y d.l éía de su iíüsta onoaií-íica-, y 
I otros es!amparan en .''endas cartulinas nom-
, biea y nombre^, selecdonados á fs^vi-r'^iQ '•':•' 

( (•.lJ;̂ u elsTtorai. 
Un obrero ascribió sa nombre con ¿ts pro-

pii¡t sanirrc. 
Loi- dos sacerdotes que '("ejamos mencio-

.Píi.i]o.í fueron objeto de una ovación. 
j Acudió tamiíit-n una. rondalla d d Puente 
\ép Yñihf-nz, cjue cn vez .5e ejccutar-cl himnr» 

b í iea tocó la Ji^arse'iasa, irit(.-f\'iniprd-'> 'a Po-
iieía, t a r a ev i t i r f.jwe a l t e r ? ' o e! ordeii. 

El disriio mÍL:istro de ppigi-a ontre.só una 
neta oficiosa á !os r T r c í o tantes ¡le la Pren-

DE LA GUERRA EUROPEA 

ATIVA POR 
El Papa bendice á los asistenfegj, 

En la, Sa!}í,a T-lesia Oafpdral áe Madrid | <^e anuncian declaraciones imporfantes 
ceJeDráronse a\ : r lür.ñana, por disBOfición d e : rcspncfo á la adifud 

^ fca. si<íniíiean,"o su grativud á los icauíJcs-
b a y a des l í -u ído en esta, f o r m a ! S u pjérdi- ' tn^f-^s. 
d.9, (:ii u n t e m p o r n í ó tn u n a b o r d a j e c r e o ] De diolia nota tran..<«ribir:ios e! último pá-
quc-, con ísent iHo m u c h o , .USO .lo h u b i e r a | ^''^'-^'o- que fü'e a^í; 

s e n t i d o t a n t o , p o r q u e á p e r e c e r e n l a lut íha i "'^-i- t-o™o los perlódieos han anunciado, 
dp,] m a r se e x p o n e ; p e r o h u n d i r s e m u n a ••'' ina-'^'fe-'taiión d^ bov dch- fer se - iu j a tío ^ 
b a h í a , y a m a r r a d o a Ja, boya , n o se cora- -"-^ " ' ^ 'i- ".-ura. a.i JO? eiaTfi.iO". qi.d i j i 

I icprfat 'uíar: n;.ls f>¿pcc;alir,r-nie los l a 
I n-.oi.iárquu-o^, R('-!g:ica podr í i.v?(-ir con orsullo I 

íru ha-iiiidad, solem-ses rogativa* jjartí liepe-
t : a r del AAísxmo el termino de la actual gue
r ra . 

ü-espucs 'c'e la Mi=a mayor, cxpñsoíse el 
kantisitiQo Sacramento, cautáado.-e el salmo 
óO, Miserere mei hcus, y la ora..ion Prn y,ase, 
cc'nipu?5-t,a j-.or el Pa. ;» Hen'^.iicto XV. 

El muy ilu<rt! Sr. D. Fia^circo Moran, 
•ca.nónJ4;o ¿e la S. I . C , pron-jiiejó uija 
lit-rmo.sísima oíación sagraJíi , exlioftando á 
ti>dos Jfs.- ^ I t s á quíj impotro'-i de la Divina 
Pro>-id;f>ncia \tí gra.;ia de que csscn ios males 
df la gaorra que sumen al m¡inio en desola
ción. 

A la soIeiflnid,%d rejjgiosa asistió el ilusírf-
lUü-C-

r p r e n a o . 
! N o p u e d o , n o q u i e r o c r e e r en u n des-
icuir lo , p o r q u e e s io Sí-rís a ú n m á s l a m e n -
• í a b l e q u e la. p é r d i d a de l b u q u e . 
; ^' es el caso q u e sólo á u n d e s c u i d o p u e -

Bélgíca ha. rp!.-,ibMo »:\I}T oí homenaje fie d e b,^bfir ob-cdecido el ' h u n d i m i e n t o d e este 

ifjs ¡ rtso, 
i'iifcron muchos los fieles que recibieron la 

ene ha obter-ido nn tr-stimonio ñ^ij-o c fn- ! í:^aírrada Comunión. 
: iprí-iablo, como niiienna otr.-j, nación ja-nás j '-^-^ S s u í i j m o quedó exrn?í=to ha.<:ta la Re-

sen-a, quu se hi¿o j o r is tardr . oSciando el 
!.SLuy i.D?trt! ."«/or .ircipr.'s.c, y con s.--i?,Len-

cia del rev-er(;;-.;!Í>iino Prclatio, de capa maif-
na ; d i Ciero Q^xtúr^'x y de los a.umnos del 
Sesniíariü Ceati l iar . 

>. '-f rrcibido, de la noble y generosa Es-
paiía. 

j ^ 

mt wa» 

FÍALOS Y BOFZTADAS 

B)íentos. S : m e j a n t e r e p r e s e n t a c i ó n sa lo-1 ipor AC.?.-i..arin. d c d 
l i t i w , 

<1'-1R S 

r.n-iór), 
•oero e .e 

iKo lo i 

5rerrns.n.ofili3tro nuas t ro no es, ni 
pufsíe .~er obít 'lcu'lo, pa ra Que ha.p-a'roa j ' ' : s -
t.\r:yñ a ' cer-.j^sixu y ñ la gnj>i-.l<Ma, es . i i i ' tva l j 

g r a üólo (no existe, o t r o m e d i o ) e n l a s 
. €l6ccio')ie^. P-acs b i e n : l legan u n a vpz, y 
«tra,, y o t r a , y ¡rnll vei-ps l as «CCCJOIHÍÍÍ, 

•y Ina g r u p o s nu ine ros í s i r aos :3.:udidüs.. . 
íBo 7K*iPaD. 

E l dile.ríia es a .p la« tador : " 6 n o b n y 
sjn'^ero e m p e ñ o en vp-ncpr, ó se rceo-Qoce de e ;e puí-hlo bfj:,?», t o r u n a a o por be.nT.o-

l l a ^ p r o p i a y radicsi i i í n p o t e n « i a " ' . ! •=!»?•, vivi,¡<it.-i cr ípt ianas y r a t i i ó t i c a s . 
' - I nadmis ib l e , evidnnÍPYuente i n a d m i s j - 1 B<'%\-!i, ba sido una. víctima,, ¡q\¡Í23 la 
h]a e l p r i m e r m i e m b r o ( p o r q u e la b u e n a ' f5?i'ca. '-Vtinia r'*. es ta sí ierja g-"..srante! C'>o-
f e - . d e - f e s f u e r z a s organiz!.3.ííní5 catrí l icps lo.-.ada enmedio d.j íticíiüdores poder.ot=üs; 
« s p a ñ o l a s es tá m á s q u e p r o b a d a , y p o r incrrcd & u n a f3ta'"rlds,d ^ecgrÁñoa, se' lia 
« n c i m a . d e t o d a sospecha y dn c u a l q u i e r cu-Mplido en ella ja ctornji, it¡y huma.?ia.,fn3() 
ftiaüñén"" iconscient*;), .•y.cojé'mo.snos .§). ,¡5&. ,iigLce ^f^y!tar,,so!jr-?..lisa-jiófer.©.^'ot m^yí^r 
^ . i ' ^do . y lleg-apemos á l a d e s o J a d o r a «fojí-, .t^añó y j-a. raas g.-«ti-ir. i-tiina. i.Vf>}n<i no 'na 
«oMsecupD.CTa d e q u e los eatólic'-is e.sp.jiio-! d e i.n~r!.i''''5r Rini-patíai; y afnr.t.-s la pe-,iue"a 

•'?es n o ipueden , n i valer!, n i s i r a d f i c - j n n a - ' na-ción critMica_ g r a n d e en su hero.sruo y 
-da. n o é n xm 5 p o r 100 de los,' d i s t r i t o s , I grant?® en ' a "desgracia que la a b r u m a ? 

,»ino ¡ e n n i n g t i n o ! ; l a s e x c e p c i o n e s s o n | Noootros, los aspañoíes , ia>T.b->Jn dcbi"«3 

i«egcasíSimas... ¡y pe.'juoños, y iai.i:b->ja con u n a his tor ia 
, P'ero-.cuntirMJa la dí-scciOCi-'riisnto p s r a - : ¿-pica, en qi;?. eoi^-'^ellca fl ÍIÍÜOKHJO d e 

• ten iendo prc-pcato bO-bre todo, io i 
•nr.p.nir'^r pucr!»í fonvonirnos , como p u p s s e r í a u n a o p e r a c i ó n costosí-.iroa, 
ci t r iunfo d<M Imu)orjb ge rxa .uo ; ¡ _^ — — A 

Ser» ¡ f io tv!cgrftfic« 

CAECEbONA 7 . 

Ocrao y a «s s a b i d o , l a s a a c o r j J a J e s . d o 
pcifiría f a c i ' i t a r esos Bare^- iona hahiim suspe .nd ido la ce l eb ra -

gruerra ¡nvpide i . r r e r i e s . ' e ión do u n m i d ' j d e sljrt])aíía k BéiEcica 
J ip .a r íe d e es to , ha.y e" c s n e c t o t écn ico , o r g a n i z a d o p o r e l e m e n t o s i'errerisxus; d e 

._^i j ^ pob'iacióii . 

•pecto á la acUJud, de Italia, en lo / i t -
turo. 

El día I S pronitnciarA el Sr. Snland'-a 
un discurso^ qiie, el age-gura será irans' 
ccndfíntal. . 

La Prensa italiana ditcute amplíame»' 
le l^- dispo!dh-ión del Gobierno francés im-
pidÁendo que, circulase la oraci^ón P r » 
p a c e dfíl Pap^. 

Sfí habla de trabajos masónicos, y hastéi' 
se ainde á la constitución, en Francia, de 
la iglesia nacional, g a l i c a n a . 

Claró qiíc esta, última suposición eO' 
r.ec(: en absoluto do fundamento. 

Jia, actitud, de Ion católicos franceses es 
ten cdijir-avtf- en lo religioso como heroica 
en lo patriólico. 

iMltilllMili 
« o 

I''':p<-*í v-rc^ t^or-'^.T. en eíl 
de! íVin'-'tpr'o fie Marina,", 
suier i t í ; Ppa l orr ici i : ' 

"D- 'ST 'O O'^.-l-'l 
apareeiii l a si-

Coii el mismo objeto ÍC han ffeiebrado M 
toda* las j¿..>sias do Aladriú soVniL^-^ n-%íí-
tivaa. 

En LA REAL CAPILLA 
En la capilla B«al eei/'bi'áíoisc también .«o-

l e i n c s ropati-v'a.s, exyo'.iicudftr-e, por la nia-
-ftaja, el Sa:-!tí?!rao barra'-iieiUo, 

Su Maje^'cad la Reina Doña María Crisí iea 
oyó varins Misas dc^ds '..̂  t .tijun^ lu ja . 

I Por ¡a tarde hi-.bo s^Icmní-imos caitos, re-
zániofie el santo Fiosario. • 

t i! rcvc-eudísimo seüor Ouispo de Sión, ñ?, 
L-'o ríiadruírf-a,-! fue enccn t - rado n n re-;--.ontin.ial, cantó l a k-iania de T O J O Í Iw iian-

í r a t o d-H i"o;'iV'.r G u a r d i a s d r e ei m o n u - ' t o s ¡-ezando, á' continuacióc, Iss prcrps o; de
m e n t o d e i d o c t o r R o b e r t ; e n la phyji d e ' nada^ por Su ^!sntidar! el Papa. 

-na •-'¿i 

i-R^a ementa di) -a obra t i t ' i la ' la " r 
i ' n da ios cé rv idos dfvj aeorazaoo "1 
", Dre'eni-ada rnr su •¿-:ió'., t »n ' en t e i''̂ '-**-

ÜL.iv-crsid3d, c o n u n a d e ü c a l ü i i a d e 
les j ó v e n e s bárb .a rcs . 

La po l i c í a i-eliró el r e t r a t o . 

ü ' a c i a iiís uJC-ve d e la maíí<":na CII-JH--
zfirc.n á 11' jr^ir P a r a l ó l o , j u n t o a l 1'-,> -̂ro 

Aui«3 de hacerie la Reserva, el Sr. Calde
as, levó la OT-;'ci'>'> Pro paxe, «.-ompue. ta ;oi" 
í'l P a ; a , qu-j ios iisltó ' r e / i l i c i o n dt'^íita^ 

A estos ciiitos aífeticron FiS. ÍÍAf. los R-C-
ycs DP; I Alío.iío y Dofía María Cristina, y 

Scria-uo, g r u p o * á q u i s n e s l a P o l i c í a in - 'c;,^^ 4^1^ ,̂,̂ ,̂  ;„g lr,r.-intp^ Pon Aifo-so, Pon ¡ S .ant idnd 
«•'H.ba k c i r c u l a r . 

Acierta Iñ Litare P a r o l e . La antipatía 
de las d.crechns (.spañolas no es contra 
Francia, á la que admira, sino contra el 
Gobierno aniiclfíriral y perseguidor, con
tra. Ja Fra.nc-i/1 oficial sectaria, -masóniccL 

D'crsr, que el ministro de Estado lielga, 
I SI. Conreinan, ha .calido pura Madrid co» 

una misión secreta. 

•Í:X B Ü X Q U E T S A Í51R HOWA13a> 

E o s L i 7 . 
E l m i n i s t r o d e I n g l a t e r r a c e r c a d e l a 

S a n t a S e d e , s i r H o w a r d , 'ha s i d o obse
q u i a d o h o y con u n b a n q u e t e en. el Coleg-i« 
C a n a d i e n s e d e eai& capita.! . 

O c u p ó la p r e s i d e n c i a d e l a m e s a «] Car-
den?d G a s q u e t , n e n i á n d o s e á su d e r e c h a 
el nufivó m i n j s í r o in-glé's y á s u i z q u i e r - i a 
mcníp'if-.i- rSíTVJZTÍ, m a y o r d o m o d e S a 

de iiavíc ílnl t e a t r o e s t a b a n ce r ra? ]„vr r t . 
F. ' - ' -ardo, P o ü a Pea;,iÍ7. y la disqueís de Ta- En^i^e los i n v i t a d o s 'ñg:ura.bsTi v a r i o s 

I A.rz<ibi«;pe.s y Olüspr-s y o t r a s a l t j s ip>er* 
ísonaliri.Ad.'js {?fé'-*'!K'gpjonia,-feriíáiiijfa e a 

' ,aJ í aa ,ndo ióilátí e l ias <icl ccron-el í í i -
q u e l m o . 

M i n u t e s d e s p u é s d e l a s d i e z Ijrmí a l 

d o j a . Y s u c e d e q u e s a b e n «¡.-aí; aí»Tiipa-i 
•ejonfis oa tó l i ca s cómo unid-^s con otrai?. 
'fio ya afines s i m p l e m e n t e , fdno lo m i ' m o ' 

que e l las , e n lo subs tancia , ! veneA?ría.B. 
: L o s a b e n p o r e x p e r i e n c i a prloriosísima y i 
•eonso ladora . P u e ^ h a n - t r i u n f a d o , u n i d o s , 

e n actoti po l í t i cos n o electora-les ( ley ele 

•AKoei-rTdonfS d e Lópe>s B o u i í a g u e z - B á v i l a - t.^^¡ cgi-agios fines se h a r.iejstíado, bas tar -
Ca!n«.leja«, esenñlas l a i cas , ley d e A a o c i a - j 55(-,¿,-,¡3nios y proat-tuyendc^los, la propagan-

IsasíiüaB quijotC3av;as, ¿cónio no "apmos d« 
a d m i r a r y d-e l e n d i r un homena je con e' 
cora-áOn á esa L-ólgka, abJtn ' 'a por el hie
r ro , pero no rend ida Por ia l i aqueza? . . . 

Jjo qiuo ocu r ro es q'ue estos ^^entJn.lentCG 
ur.!3n''.mes del pusb io españo!, n.o se han 
ejcteriorizado en ' i ai'oo dp ayer porqíue á 

la importa-írcia de la t i ' n ' a obra . ?e I.-Í;I"P'-
T"aii "tre^í'i<>nt"s e'e'T.-i'a-'-e-i". ep e e > r , en 
"a -Tn"renta dc-j esto n'inii;te' 'io, a u e iF-''¡~.or-
iHXí ''.fllez rcM-sísts '"pnta» sc'-'-cta y -Ipte" 
l>e=-ptas y ••e',ia"Fnta" céntimos '1(1.76'?.40 P a r a l J o Uíl aaÍA"'-mÓvj: c.'jnd.i';ii>n,do á un^^ 
? p ? f a s ) . canil--ad ana se rá ss 'U -cha del Comis ión d e la F e d e r a c i ó n ' d e J u v t r J t u - 1 
'•ai.ít'"''o 16. arttoj.'.-í tír'to, coinf".j*o '••Cin-
tini'p-.iÍH fi<3 ' a .-"n-ífr- c ••'n de acora'.-jri-•:;•'. 

i í f ' l &.!iur.ro fiírt in r^ofcja uu peri 'idicn 
¡ ha no n'uclíof d í a - ; r a'-.'^rcr •'••-• ->'. hab 'a ' - rn 

p-ri «1 fon-^re-,-) el Sr. Tísr-V'-t,--1, el pasa-

pnin!í '»o tHc^rá'í i i ' !» 

s<etíor P e r r í n , s u p e r i o r d" !̂ Co l e r í o , "* -
p r o n u n c i ó a! final de l a c o m i d a u'n e te - „ ' 
cuenta) d i s c u r s o , e x p r e s a n d o .la sa t i s t ' ac -
c i 'n i y a l e g r í a d e t o d o s los ca tó l icos in -

r'e<!PS p o r v e r e '^tablecidas l a s r e l ac iones 

oficiales e n t r e e l J e f e S u p r e m o d o l a I g l e -
-^.niñañ se h a eelehr . ido ' ̂ ^^ .-..atólica, y el S o b e r a n o d e í h í r l a t e r r a . 

^ « iones d e CanaTe.ias, p royectos , a n t i c l c - | ^ ¡ ^ fprrer is ta y r e v o u . ü o n a r i a . U) que ñi.-
r i ca l e s d e R o m a n o n e s ) . y h a n t r i u n f a d o , I ̂ .¿^ ¿^ ^^^ ^ ^^.j^á ^-gr en cual.iuier í^'i'''TZ^ íí,';,2? 
M i d o s t a m b i é n , e n ac tos electorales^ (u l t j - j ^^^^^^^ ^ ^ ^ „ ^ ^ ^ be-so a la nactón que su t r e , ̂ g'^;,, „ ,,=;J\^ 

nación que llora sus des-á' chas, p i e 

•flo -l'a 2, y H señor barón do Vala í ro , en 
su tílsí-urfío de ' "•'ibg.io. 

F'l í p - o r r r in i s t ro de Mar ina na-'''a ha 
I crT.fr.=!t3,i-- to- 'av 'a pn-'-a ''•one-r en : ¡ a ' o esLa 

grave c iu^ t iñn ; y nT-yp fi-i .ip«!'-i:ie«-,<-,̂ . 

I - N« n.^s meternos en la i.-r.rort.aTi.Ma y n U e d sub ióse á, u n bijuco del pa^-co y rr.a. 
•I ob ra ; ^cro sí bemo.» .!•« i^a-

líOMA 
C o n ^,t:íU s;'l 

d t ^ r e v o l u c i o n a r i a s , o rc ran izadora d ó l sr,5- la n p r a t ' v a m f a v o r de b p s í e n fa isrle- «iryniera s e a n a q u é l l a s d e caj-ácter t e m -
pendi']'-» ' a - Iün . ; s ia d e S a n P e d r o , asi,=tioado Su S.^íilidíid ^,^^^^1^ 

El j e f e d e l.̂ ís fnerza.s d e P o l i c í a ros-ó a o c m p a f i s d o de, los í¿-a.i,ri-li.-'j3 n o b l t s y 
á la ComiMÓn q u e S P r e t i r a r a y q u e bic ie- C c r í e pont i f ic ia . 

i í i i 

r a idí^ntica r ec fmcnd í i c ión á s u s c c r r e ' i - ; E l P í ipa t.-ajó á In . cap i l l a d"! S n c r a -

p.-'n^ido, 

i E l diy)ut , ido pro \ - ine ia l rr.;i!ca •1ír-n1 

í - s fa eyt''p""7:a da oije <•' c«ste 
sp c-s.,g~t-í̂  .1 un capft-j.o eomo 

y á la nación que llora sus des-á'chas, p ie - el de ••ront*-""aí"'írj de la con'-.t '"'.-l 'in d« 
tend ía se eonvertirlnj en pregór an.lr<5uj.cc y «f'-^s'-ado.?". en el que no mie^ien caber 

. - , , . , r ecaen to de " b á r b a r o s " , ijus s,l".<:!i,nira:i üc-, 
f a r t i c u l a r i s m o , m a l a c a r e n c i a de p l a n 1',̂ . 

-^- ' 'ueral, n i á la i m p r e v i s i ó n c iraprepar.T 

, T-ias e lecciones ^ r n e r a l p s en TSÍadrid, Va-
i ] - n c i a , m o r a l m e n t e Va l l ado l id y Se.vilbi'i 

V, s in e m b a r g o , ' i n o r e n u n c i a n a l es té r i l 

ya q u e el roiá.-:. l u b í a s i do s u s - ' m e n t ó , don.-le fué n c i b i i o p o r el C a p í t u 
lo c;o'fleria!icio y el C a r d e n a l M e r r y de í 

se'iíor V a \ ,.«]«.ieri.do d e rnd i l l j n el Pontífi í^i ¿ 
todo '.;! fiJ'tO. 

E l V i c a r i o d e T í i m a d i n l a b^nidición 
cen el Pi.Tntísimo á todos los a s i s t e n t e s . 

A la d e r e c h a del P a p a se .situó el Cucr-

n i fes tó á s u s corre ' i s i ' ^nf l r ios q u e el m i t i n 
S" i''"a á c e l e b r a r " p e s a s e á q u i e n ppsi-=e", 
y t e r m i n ó dan. ' lo u ' n ' " ¡ V i v a B é l s i c a ! " . 

ATAQUE r^DCTIJRMO 
R E C H A Z A D O 

de 

c ien, a jena á tnd.? +'--.H'.--Í •' •'-'^•>^^f:^tf¡ I ¡ Y , 
jipre.staTKlo, v..A>?r-siv'a a'cencííyii e liiízjv.vúsri" 
•í'-i. ¿ HiU-r-i . j ías dp 'detai í t>, de s i n g u l a r e s 
.ipuntos de v i s t a , í l es q u e n a d i e está, obl i -
gnóri k r e n u n c i a r , p e m i i t f . n q u e se p i e r d a 
la eficacia de s.ound'antí .simas fuerzai» n o 

• o r g a n i z a d a s ! Y , e n u n a p a l a b r a : ¡ n o se 
í i n e n ! 

Todai»'ía m á s . y e s to y a foca en el an -
(Snrdo: q u i e r e n , d e sjfímpru, muirse , y . , . 
3 n o í̂ 2 h s n -jni l o ! 

No,<!otros sobros franoaanentíe o p t i m i s -
itsK. C r e e m o s q u ? l a i m i ó n s e r á u n a r e a l i -
úhñ. F u n d a m e n t a n u e s t r a fe u n niovi-

iSíiicnto q u e a d v e r t i m o s en c a r t a s p a r t i e u -
i'iares, e n conve r sac iones , e n a r t í c u l o s d e 

. ' exce l en t e s d i a r i o s d e p r o v i n c i a s , d e m o s -
^•trativos de q u e el e s t a d o í i ano d e t o d a s 
l ias a g n i p a c i o & c s s u s p i r a p o r ia a l i a n z a y 
'«]q?aJ332a.eión "de t o d o s ' i o s ca, tól icos; f u n -
'darmenta. nu^cstra fe " l a fuerza, d e l a ló-

•"urt'-'nB r a r a r v a r p-h-as de&jriptivas 
serr i^io? de n'.crfin biiTve. 

•O'íi inM y p'.c«. CT=IS Jvncft Tiíf •'-'e~e*'5i''. 
r a r a ¡'"-oriimlr trejRio^'íiíí e.;e'-nTlares áe 
una obr.i. 

a ley y de Dios. 
Y Tísipaiía no e^tá, ni p-tietíe estar^ ^<1^re• 

senLn.ta en s u s centlTsicntos y en sus i.rlea-
les , r-cr h o m b r e s q^je coa í t i tuyen una iu-^ y , ̂ ^^ .̂̂ ^_ ^^^^ ^ ^ , ^ , ^ ^ ^^^ ^, ^.„^^^_ 
signiíJcsnte niJtior?.?,, acordonarla y r e l e g a - | j ^ üaü-^en ped i r le ¡ íac- i lc 'o- A "a c-ci ' in. 
da á los damiatoü da la in iaUí iva y de io i Rl dinero pa ra .'jon<5tru.--'e''ón de aco'aT'a-
a m o r a l . . . ! líí''?, P-T> I3 confctrucciSn d^ aj^orarado-s d«be 

Conste , pues , que mncla'os mil lones de 
i in-vp-rtirüe. 

Al mi.smo b a n c o s v ' í ó d e s p u é s el d i p u - po d i p l o m á t i c o y los emb.s ja do res d e E s -
t i d o provinc ' . j . í r a d i c a j S r . G- i e r r a dnl paila y A u s t r i a y raiuís^-rcs d e A l e m a n i a , 
Río , r e c r m e n d a n d o á l es c c n e u r r e a t c s Bélg~ic3, I n g l a t e r r a y R u s i a , 
qup se re t i rase?! . j T^ns ííelíS a s i s t e n t e s p a s a b a n de c i n e u e n -

es, l evemente ía-LLSíudo, u n a de- | 7,rs m á s d e ello^ obcdcci«re.n, i p í r o \ t?, icU. 

I u n o s 20r> prc t fp i 'd ie r rn r e a l i z a r u n a m; in i - l g|^ PARi3» ' 

^ f. . tsciór) , .siendo d i s u e l t c s p o r la P ; v i c í a : PAP.IS 7. 

á la e n t r a d a d e U_ca l l e de S a n P a b l o . j " i - r s prrce.* públicas rrcscr i tas r o r Su Fan-
O t r o s a n i p o s qu.isioron foí-mar o t r a m a - tidad ?£ han ee lehradoen c?"!! toKÍiws las ig e-

niFe5.tfici6n e n 1-as R^'n-.o^"";, s i e n d o t;u-n 
O'i-irre. a'-'-eirS:; la eo 'nc 'dencia do un es- , . , , . , > TI, i- ' 

t recho i>a.rpnte«.co en+'-« w a u t o r de ra, obra, " i ™ disucLtos p o r l a Polici.'?,, q u « cai-go esnaño 'cs , que co son, "l>árbaros' ' , acudie
ron ayer , eu espíritu^ á la, STprjaja.-la de <-i señor min i s t ro d? -Jíarina y el in tenden- s o b r e e^lcs. 

í en t ido bo.me-! ^^ ^en>»rar de ia Arn-acH. | T7i3-. cenl 'ena.r ñt r a d i c a l e s lle|ró á h , 
'TntJTen-'-B de-? Mlni-'-naclón her - ' | 

Bélgica,- y aíü r i a dieron 'JU 
najf; de cariri'asio ?.,í'e:to á 
m a n a . Nosot ros , los pr imeros . 

CUi lRO VAKGAS 
! ——^ • ——« 

Y sfe d i ^ e q u e e n l a 
Pt'-

Cfisa d-:l P a c b l o de] d i s t r i t o q u i n t o , p r e -

CARIA' m Sí] umm^ 
Al CARDAL A L l J i l 

El cminentísim« señor Cardenal Almaraz 
ha recibido da Su Sant idad Ja sisjiiien.to ex
presiva e£tt".,a; 

, ípfir? fie M a r i r a e ' . i c: ori*''r'-al de >., .1 . , . , , , , . . , . , 
jn&aí or-jen. -coníed'erjdo ra'^'c-T^.a cant'.^ad ten^lK-noo c e o b r a r el m i t m s u s p e n d i d o . 

, ¡ pe r igna ' rrotivij v con cargo al n'.'s-no ra- ! E l vocs.l d e t u m o q u e se e n c o n t r i b . 1 
. j ;')!íulo., á ot ro oficial de 

T'Í'.-"-"".«« ove 

obriOs d e Maride» V<"-.-"«-J <" " a\.^.~a -JTÍ •, , , , , . , 
ISF, m á q u i n a s de ios nv*vos !icirü2-8,.-'-os, por , «"-^^ '̂ J^ ^̂ ks p a l a b r a s d-J^ VOCal 
el ten",?rte de aaTfa. T-!. .T<-'<iia Con io 'o v pl I E l S r . G u e r r a del Río rojró á los m u -
rrarni inis ta jefe Sr. BsiliñoV ?-";Í carj;ar su ' nil'e«;tantcS q u e se disolvderan T)apífics,i~ 
iir^-^orte á los foTido:^ de," i í i . . i« ier o. l^.^rá?, á lo c u a l Se n o í a m n mnVbos d e 

T-'r;^,An3 pa,r.-« en fl«- ¡ 

.iyv> V c o n c a r g o aii TT.'STJO r a - I A^^ \ in;,),: i i e l u o i o (p !5 st: e n c u r t i r i i>.i ^• 

oficial de ' a Arn-a.-'a; re.-or- ' e n r1 Irc-^l •••i- or>uso á el lo, p e r o l e s g r n - *"̂ *̂  
«e han ed.-.+a.io i . rnor tan^es i n v a d i e r o n el sa.]r,n^ de a c t o s s i n h a c e r " " í 

K ' V de Par í s an ts u"?, a u x e r o s a aáisteneia 
de fiolp». 

En Xiipstr.1. Señora de P a r ' s . l a ceremonia 
fue pTc-idÍQ» por c' Cardenal Amtt te . 

Kíit.fc la nnmco.sa concnrrcnci,-?, Gi^nraban 
mu. f,-.o<; militare* de toda*: «rrad-iaciorses. 

E l Carden.il se eunarrainló do la nutr ida 
at-íistcricia de fiele.', dando un ,CT.in ejemplo de 

•>n de lo« franceses. 
E l Pajra—dijo—, ordena-nno oraciones pa ra 

RprT¿<J5^teIetfráfico 
R O M A 7 , 

Cerca d e T y p n c z n o r e a l i z a r o n los ra-
•scs u n v io len to a t a q u e n o c t u r n o , p e r o s e 
v i e r e n o b l i g a d o s á r e t r o c e d e r a n t e la re 
s i s t enc i a y e n e r g í a d e s p l e g a d a s p o r l a s 
troT>''s a u s t r í a c a s . 

E n P o l o n i a y G a l i t z i a o r i e n t a l , p e r m a 
nece la s i t u s e i ó a e s t a c i o n a d a . 

E n los C á r p a t o s y l a Bulcov ina , s i í m « 
la l u d i a con sr ran i n t e n s i d a d , p e r o n o s e 
conocen deíaUe.s. ^ ' 

TRAOAJOS 

LOS I^ASÓ 
V 

ICOd 

Xí> h a E l i 
(iií&r <-Xoi.'iOs á l."5 re-!rt,itud y «eriedad de ¡el los. 

, ? i m ob je t iva q u e h a c e cae.- .i l a s cosas ^^i nuestro ammo iüjo Enrique A 
STias ta.r'dc ó máü t e m p r a n a d e l l a d o q u e ¡ 
[se .ineliria-n, y c o n m á s polidpz q u e c u s í - : 
' q u i e r o t r o ar^fumcnío , l a c i m e n t a l a vo-

1/ Santos, Ar2obí.spo de Sevilla, pres 

Sct'\-<cio telísrráílco 
B O M A 7 . 

E n la P r e n s a l i b e r a l i t a l i a n a hsí bsiñi^ 
óo ecíí la. r ec i en t e p o l é m i c a d e los per iós 

a pas , eníJP'iáf) üri.a paz diiradcra, acabando I «lieos f r a n c e s e s a c e r c a d e l a s u p u e s t a d e s -
son ¡a guerra . , , . „ . j f a v o r a b l e a e t i t u d del P a p a e o n r- tspecto á 

WH tSfíQMlJiCins, "~ '" *=*"''"' ^'^ F r a n c i a . 
i&S^ r ' K % ^ V I P i W f H » I E v i d e n t e m e n t e se t r a t a áe u n a mfini-

Dfa to'las la.s provincias ae EspaSa re-ibi-1 o b r a d e l s e c t a r i s m o i n t e r n a c i o n a l , e m p e -
' ~ ' " ' ' Sa .n ta S e d e come 

a n í a n i m i e n t o d e 

esn«ra,ba. > e su a - . o r á la P a t r i a y á ' la, m o t i v o u n a s e r i a r e y e r t a , e n la q u e se 
bítcro-CardenoJ, del titulo de San Pe- ¡ j„,stic;a. y de su cabal leros idad y rut-iá e - e r . • rer.-i ,rt ieron a b u n d a n t e s p a l o s y bofe-

|hintii .d dej S u m o Pon t í f i ce TVned ic to X V . 
(jn-anitestada en s u p r i m e r a , .y h e r m o s í s i m a 
.Eneíc"iea.. 
* E s t a r a o s se^i r -os , p o r e n d e , d e q u e a l 
i«3jlto n o s u n i r e m o s . 

Y en lo q u e TW se o c u l t a n i r e p r o c h e , 
ini zanead iHa , n i i n t r o m i s i ó n , n i m e r m a 
id« a u t o r i d a d , n i d i s m i n u c i ó n ríe loarjí^imas 
Ten ta j a s , .ni o t r a cn--ía q u e n o sea -[>rove- i 
«íio p a r a todos , p a r a la eaus'i. d e t o d o s , ; 
p a r a la Relifrión y la P a t r i a , es to se v e r á . 
soltttncntí; , y á eso ire-rnos t o d o s con el 
.«orazón m u y b'v.-ir.tndo. coo la f r o n t e m.uy , 
slt ís, con 1.̂  b e n d i c i ó n d e Dio? , i 

- í .Mrc í j .—BENEDICTO P A -e7i, 3íov.tn 
V'A X V . 
" A m a d o h i j o : 

S a l u d , y b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 
ITemPS r e c i b i d o t u <-3a,ria, e n l a q u e i « '̂-^ (Kn^i^n. de ratificar n u e s t r a s a labanaas Un'H. CoTOÍsión d e r a d i c a l e s e s t u v o m á s 

i a ' í r i í áocemos t a n t o t u s oticios d e a d i c t o i ̂  nu&strcis elogios. i t a r d e en ol G o b i e r n o civil p n r a p r o t e s t a r 

g í a de solda'do, no tiVerar^H T",'xtiificacione.?, t ad i . s . 
ü i eaca-n-otccs, aj- lrc,nerfec:icneE. ¡ TalcS proporcicm'«s a-diquirió la contipTi-

\ por <jsto, l'jíj LiliüíATE rue^sra al ?e1or 1 j „ „ „ , -o»! - , ' i - n i 1 j -
minis t ro d« i l a r l u a e - n i q u e es ta e..,ulvü- ^ ^ - ?}^K ' ^ ,P^Í'f '^ ®°*™ ^ ^ " ' ^^<''^^- J 'al
e a d a íuvers ión de •fon-i'os, f'r.n^.-^rr's con solvio a p a l o s a los m . a i i f e s t a n t e s . 

P a p a Benedicto XV. 

•^asumen óeí éia. 

CCNFERENGiA DE OAlViBO 
I — « » — . . . . 

Krn;^lr|o tcfcRr.íP'-o 

KAN SiíStiAüTIAM 7. 
Sobre «fi «istíül>V.fiiniieaio de, Si>na<5 nou-

•íralcs h a dado una coaferen í ía en d sa-^fin 
-Jí'irarnar, el di]Hita¡do regíonal iá ta señor 
Cambó. 

Tiufic6 el ortigen de l protecctoinlsmiD e a 
tes luchas econfrmíí'.as, que estudió^ expo-
íiien-do cuan tos medica Fe han idea-io 
«1 foimento diel oomerclo de exp 

Afirmó que ?«..=! venta jas que ios pue r tos 

b(,'rma,no como IHS oracio-nes c o n q u e p i d e s i 
p a r a Nois o.] S e ñ o r a b u n d a n t e s f r u t o s d e ' 
pí>ttiS ríí«s d e a l e a r í a s a n t a . A ! m i s m o ; 
t-ien-'po h a s C[uerido r e c o r d a r y man i f e s - : 
tñ.r ra p i e d a d s iP ' jmlar pa i ' a eon N o s ; n o i 

que rc i i i c s q u e es te deseo t a n laud,3ble qu&- i 
d -̂ s in reccH-nnensa y s i n u n a n r u e b a d e ' , • , •, . . -
nues t>a tv.nevoloncrs,. Ta.m b i e n ' t r a t e d e i ^ ^ ^f'"*"^ ^^ ^^\,^^';''^t ^^nctá-. pa -a 

l o , «k:c..ir.ont^^ á-3Cu:E en N u e s t r o G a r t a • ^ ^ ^ , ^ f ^ ^ J ; ^ * ^"'^'-''''' ""^ ^"^''''^ 

ilIfíSIÜCieii D[ i!![ 
Si - se hubiera, desprovisto 'ÍB todo 'carác te r 

polític-o,'-'!a manjL'estaeión lealizada ayer por 

I d e las careras d a d a s j i o r l a P o l i c í a d u r a j í - ' 
I t e l a m a ñ a n a . i 

E l g robernador les ecBíes tó q u e s u ñ o r - 1 
mía e s rp=ipet-,s.r el der-^cbo d e lo's ciudü.da-
n c s , p e r o q u e n o p o d í a p e r m i t i r l a cele
b r a c i ó n dí^ acto.s o n e n u d i o r a n o c a s i o n a r 
re<!lama,eiones d i p l o m á t i c i s . 

El último parte oficial francés no se
ñala operación ninguna importante. 

Los franceses se atribiiyen,"y atribuyen 
d los ingleses, leves avances. 

I E-E-idk-a p a r a d e v o l v e r y couso l idRr _la| " \i,V;3:=te acto, no re«r-..do h«.^^ que d ?o. 
p a z e n l a s n a c i o n e s ; ojalá, se p e r s u a d i e - ! foeruador militar de Bruselas desplazó la es-
í!í-r tod.ns d e lo q u e p r e t e n d i m o s a l e sc r i - j t í ' tua que allí .se «Izaba en memoria de Fe-
í i i r ; e«, á s a b e r : q u e 1/r, paz es una obra, r r w , tenia iin carácter compl-,naminte opuos-

de. jusHr-¡a, yqne <js ú'!.p.!sible s e p a r a r i t-- al ¡sentir de M.-drid. y n-^^nltó í« ^ue ^'üHem-lativgs en ei salón de actos del Inst i tuto i »-í''-»-'«"0 han bombardeado á A.ntiva-ri 
uiv), d e o t r a . ! de <f. e i a r ; n.m .irianifestación ispeaos a u e ' i*-- j 1 1 , . , , . . „ , . . I „ 

• EPdioeiio y sin la seriedad que r.-v;.P::a cJ " ' * ° ' ' - ~ ^^.. ̂ " ^ .'^ I " " ' ^ " » ^ ^ . ««•U<"5c A I - | - — 

06M DE LAS TRES MAEIAS 

j TJOS rvsos acusan violentísimos ataques 
de los al,, inanes en la I'rusia oriental y 

i en la (-¿quierda del Vístula. 
1 En Borpinoff aseguran los tnoseovifas 

I 'lUc ?:6 kan apoderado de unas tñncht-ras. 
tuerca de Tij-pmZHÍÍ. pn caynhio, han re-

, trocedida frente á los awslriaco^. 

Pt r iód ic :o i l ' . ' t r a l i t a l i a n o h a y q u e , de s 
p u é s d e a f i r m a r l a t ib ieza d e l a s re lae ic -
r e s d e los católico.-^ f r ancese s con l a S a n t a 
S e d e , h a b l a d e la r>osibJlidad d e l c s t ab le -

; c i m i e n t o d e u n a ig les ia n a c i o n a l francK-
i '-Vi, es Qpi-ir, de l a -vuelta a l fra l icanisme, 

P e r o I s s t e n d e n c i o s a s sniposiciones d e t a i ; 
pe r iód i co e s t á n e n a b i e r t a contríKÜecióm 
con la r .n. l id. íd de ios h e c h o s , q u e p r e - , 
s c c t a n á los ca tó l icos f r ancese s e o m p l e -
l a m e n t e iden t iñc f .dos e n l a obed ienc i a ali 
P a p a , n o v i e n d o P"^ él ;n¿¿ q u e a l P a d r e 
c o i n ú n d e t o d o s los c r e y e n t s ^ 

EN BL AR; 
" La, ArtiHería audro-liúngara ha ataea-

Mañans , A las cinco di* Is t a r j e , tcvñrA fn- oV- enérgisamsn-ie á, In servia rZr? ías ori-

gar la ju*ita peneral da Marías al t ivas y con- | lias del Drina, y los aeroplanos del ini.po-

T e d a m o s frí"acias, c o m o es j u s t o , p o r 

,ias m u e s t r a s d e p i e d a d q u e d a s , y p a g a n 

d o l a s orniciones q u e h a s dirigrido p o r 

N u e s t r a s a l u d , d a m o s a m o r o s a m e n t e e n 

el S e ñ o r , á t i y á t u C l e r o y p u e b l o , l a 

•lor tacíaQ"* 1 ^'^'''i'í^^'i*''^ apos tó l i ca , p r e n d a d e b ienes ce
l e s t i a l os. 

efrB-„«Ji p*rft la es,poria.s.íi6n, es tán e a el e&-' BEíraoiCTO P A Í A X V . 

caso. 
P o r la mañana desfilaroa algunas perso

nes por la Legación be lga ; po r 1& tai de el 
ro i t ingeute fué mayor. 

En el jar-ífe de la Legación fircron colo-
ciidas cuatro m"?as eon bí^ndejas. pa.»"* de-
ro.«!tar Wi ta r je tas y pliegos p a r a recoger 
ías firmas. 

bcrto Aguilera, núm. 25. Será .presidida por I Fll pánico cunee frt. Inglaterra desde 

el excelentísimo é ilustrísiipo señor Obispo d e ' ̂ -f"'*' ^iemania declaró el bloqueo de í« 

la dióeesií, y asistirá el reverendo señor awi- ; ̂ ™' '* ^ f « " « f « -
^ ,„ ,,„ •ry„„í„. El tngo ha suotdo en una semana seis 1 

preste de Huelva. , , . , .r, -, • 1 > • , . > , 
c,. , i r - ., , . . . . Icnehnes, y eí Gobierno ha deadi,do aoo-
>)i aiamna JMana no recibe a tie-m-no la mvi . 7 - 1 s '-n j 1 j ' i -n 

' htr ¡a facultad otorgada, a la Manna w e r -
taeion p a r a ^ t a j un t a , ha de raclamsrla á su .^^.^„f¡. '¿^ navegar 'bajo pabellón nevfral. 
pr imera Mai-ía. '̂  — o — 

OTKO V.APOR lA'GIiES PER3>13>0 

A M S T E R D . \ M . 7 . . 

E t r c R o t t e r d a m y Nn-eva Y o r k s e í i s ' 
i d o á p i q u e el v a p o r - a l g i b e Cherter, d e , 
j a C o m p a ñ í a Standart Oil. 

L a t r i p u l a c i ó n se sa lvó . -•-" ' 

¿KXT<2IIES A I J Í J ^ I V E S BLITS-C^ IMS I5A.TA?. 

IJONDK-CS Í . 

D i c e n de A m s t e r d a m al DaíjAj Ckrmii. 
ele q u e en l a s l i s t a s d e l a M a r i n a d ; í»u9-
r r a a l e m a n a h a n s ido (L~-2o'i As b a j a kas 
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erneeros Kronpñnsessin J üedUa,, j el 
erueero acorazado Friedrich-Earl. 

También se ha dado por hiindido al 
«racero Eolberg. 

CoPENHAGTtE 7. 
IBá la isla de Mses® ka encallado na 

i s rpedero alemán. 

P A B I S 7. i 

H a y temores de que el vaspov Marseli-
horg, que hacía la travesía Dinamarca-
í íorfork, se haya ido á pique. 

E s -na navio de 4,500 toneladas, ean 
^ t r ipalantes . 

CW ¥AI*OB E S F A S O I J -

, MBLILLIA 7. 

A seis mil las,de este puer to , el destró
yer inglés Vehme Bas detuvo anoche al 
vapor correo Süt&r, que hace la travasía 
Málaga-Melilla. 

U n oficial de Mer ina revisó detenida
mente las listas de pasajeros, y luego 
permit ió al Sister continuar su camino. 

o 

¿UNA HniSiÓil SECRETA? 

Servicio t ^ s rá f i co 
>" " Et , H A V E E 7. 

E l ministro de Estado belga, Sr. Coo-
jeman, marchó anoche con dirección á 
España . 

Dirígese á Madrid y Ueva una misión 
reservada de su Gobierno cerca del Ga
binete español. 

E l viaje de M. Cooreman d u r a r á un 
mm .próximamente, 

— _ - o _ _ _ . 

«MácBcs y hacen t«n-er una eonfian»a afo-i ^ 5 toneladas diarias ds heno y d« paja ^ ; " L a s efernentos católicos—dice—^mani-> Según dicho informe, la mayoría opi-! '̂^ Jamás—nos dec ía la fundadora—sshá 
Rolutei en cuál será lia terminación de este t*"^**;** la, paja destioada, al aliuieHto del 
asunte en el mar. 

Le Temps, comentando, d ice : 
" A las cifras del escritor austriae© sólo 

les falta una base csact» ; no naufraga
ron sino tres contratorpedcr(^; el Tiger 
liO se hund ió ; los cruceros Prinees-Koyal 
y New Zeuland no han sufrido averías, 
y si el Lyon las sufrió, fueron inferiores 
á las que pudieran valuarse en el 40 por 
100 de construcción." 

Termina el comentario diciendo que, 
descartando el error, cometido quizá vo-
lontar iamente por el escritor austríaco, 
el gasto verdadero habrá sido de unos 
20 millones por Ingla te r ra y de 50 mi-
lloEes de igual moneda respecto á Ale-

EL TEIMOil ¡PIALES 
BLOQUEO A L E i l á P I 

FOSiCldN TOÜIAOA 
POR LOS INGLESES 

ATAQUE RECHÁZAOS 

• rmu GOíBlEEIfO FRANCÉS 

P A E I S 7. 

E l par te oficial de las tres de la tarde 
<Sice as i : 

"Calma el día 6 en Bélgica. 
E n t r e el canal y la carretera de Bethu-

s ^ á La Bassée, y á un kilómetro al Oeste 
é e Cninehy, una fábrica de ladrillos don
óle el enemigo se había mantenido hasta 
lúbora, ha sido tomada por los ingieres. 

E n el sector de Arras , al Norte de 
Iteurié, las baterías alemanas han bota 
bardeado la ti 'ineherá que les tomamos 
«1 día 4 de Febrero, pero no hubo ataque 
de Infajatería. 

Drade A r r a s á Reims. combates de Ar
tillería, donde hemos tomado ventajas. 

Bu Champagne hemos rechazado el 
a t aque de medio batallón al Norte de 
Beausejour. 

Desde la Argona á los Vosgos, los com-
feates de ArtiHería han sido molestados 
en la región montañosa por la intensa 
üiebla." 

__ e 

BM aETI CE FMNCISCD JOSÉ 
SgpjioioJ^Iegráfico 

» ViENA 7. 
L a Prensa austro-húngara acoge con 

énianimidad el autógrafo del Emperador 
á los dos presidentes del Consejo de Aus
t r ia -Hungr ía . 

La carta ensalza los sacrificios que los 
pueblos de la Monarquía van haciendo, 
á pesar de la duración de la guerra. E l 

• espír i tu guerrero de los soldados vencerá 
fil enemigo, y se recogerán entonces los 
frutos de tantos sinsabores. 

L a unión de las diferentes nacionali
dades de ambos reinos hará que no vaci-

•fen en la lucha hasta que quede vencido 
•fl enemigo común. 

A'JÍSTEEDAM 7. 
Ante el temor d« ser establecido eo 

breve el bloqueo general de las costas in
glesas por los submarinos alemanes, el 
Gobierno inglés ha decidido abolir la fa
cultad que había concedido á su Marina 
mercante de navegar bajo pabellón neu
t ra l . 

Ali GOBEEüRWO YASTQtlt 
"WASHINGTON 7. 

L a «omunicación que. la Embajada ale
mana ha entregado al Gobierno yanqui 
prometiatído respetar á todos los buques 
americanas qu« conduzcan víveres pa ra 
las poblaciones civiles de las naciones ene
migas, t r a t a de demostrar el derecho que 
tienen de destruir todos los navios mer
cantes de los países «aiemigffls. 

Añade la nota que Alemania no se pro
pone capturar el eargaimento de los bar
cos con pabellón enemigo, sino solamente 
huBdirlos. 

_ _ _ _ © 

PBEPáüAfiOII Ul^ BESEÜBáUCO 

gana!?«). ¡Añádase á est» no ma-jos tSs na 
kUo !d« paja por persona y por eabaUo, euan-
do s« hace vida ds triBcliera, aeeassrios para, 
arreglar un mediano leého, y esto supondrá, 
per término medie, 270 toneladas más de 
paja, por día. 

D« esta mod», edn hablar de los suple
mentos que precisan los homibres (an litro da 
eerveza por hombre y por -úSa, significará 240 
tofleladas idíarias), se llega á 1.240 toaelalas 
de transportas cotidianos. Hay qne «onsi-
de.rar, además, que la estancia prolongada de 
nn Ejército en una misma región, p»r no 
ser posible que en esta is« encuentra sienspre 
tí do lo qiie es necesario, exige disponer de 
300 cabezas diarias de ganado vacuno y 1.000 
eeríbs ó 3.800 corid«ro8. Esto representa, aas-
ptetivament-e, el contenic'o de 20, 22 ó 48 va-
fcnc3." 

Después 3e esta ennmeraeión, M, Walter 
Oertel r«fiere haber pre^nriado la distribu
ción de vÍT«res «itre los soldados. 

.Segxin manifiesta, eada soldado rmbe dia
riamente 750 gramos de pan, 375 d« eame, 
250 de legTMnbres 6 1.500 •a!e patatas (ó bien 
un guiso de ver:%ra y patatas), 25 d-3 sal, 
65 de manteca d« cerdo y 50 de queso. Se 
les da además dos tazooes de caldo muy ca-
li'ente, 6 á su elección, café, té ó chocolate, 
azúcar y 10 centilitros, de aguardiente 6 de 
ron. 

Por lo que hace á los ea'pallos, se 'da á »ada 
uno »8Í3 kiloa <St¡ avena, tres y medio de 
heno y uno y medio de paja. 

Las bestias de tiro (eada Cuerpo die Ejér
cito tiene 2.000 ññ ellas para el servicio de 
la Artillería), recibeis dobl« ración. 

ñestan antipatía , no al pueblo, sino a l ' na que una victoria de Eusia dar ía moti-l x^eeiíazado á nadie : si no hay cambas, ss 
Gobierno de Francia . Sería extraño asom 
brarse de ello después de las persecucio
nes que en Franc ia ha sufrido la reli
gión católica, como lo prueba la prohibi
ción de los rezos en pro de la paz dis
puestos por el Papa . " 

Añade La Libre Parole qus muchos 
neutrales experimentan .simpatías hacia 
1?. causa, de F r a n c i a ; pero les es antipá
tico el Gobierno francés. 

"Es t e es el caso—dice—de los creyen
tes de España, de I tal ia y de Suiza." 

17.QQ0 FRANCOS POR MINUTO 

M. Herbert Samuel, presicbnte dd "Local 
Gov«mmeBt Boord", de Londres, ha declara-
di. en na tíSscurso que el coste de la guerra 
asciende per minuto á 666 libras esterlinas 
(16.650 francos). 

o—•— 

BEilFíCIÍIS Ó EEPlESAllIS 

vo á una reacción política, y la iminoría,' dají siUas, banquetas ; por lo menos nc- se 
por el contrario, ere« que al socialismo quédala' en la calle, no sufren las incle-
daría más ventajas una victoria alemaina. | meucias de la naturaleza. S-an José n© 

quiere que se niegue hospitalidad á nin-
Buque Japonés estrellado. 

TOKIO 7. 

E n aguas de Méjico estregóse contra 
un arrecife, no señalado en los buques, 
el crucero japonés Asama. 

• _ . o _ 

N. de la E.—El erueero Asam-a había 
BMO construido en el año 1898, despla
zaba 10.000 toneladas, y su velocidad era 
de 21,3 millas. 

El armamento principal lo componían 
cuatro cañones de 20,3 centímetros. 

EL PADRE DE- LOS CHICOS 

Ayer fué detenido Manuel Martínez Ko-
drígnez, aguador de oficio, que vive en ana 
choza ds los alrededores del cementerio de 
Magallanes, y que es el padre de dos chicos. 

grmo'de los que llaman á la puer ta de su" 
Refugio." .=1 

La mayor limpieza y orden reinafn eñ 
la casita, y en la cocina dos viejeciUas de 
caras simpáticas p reparaban la comida 
de todos los recogidos, que el día que fui
mos eran, diez y siete. Hermiauos se lla
man efcisíre sí, y madre apellidan á la fun
dadora. Madre ¡ oh I, sí, puedemí y deben 
darle ese nombre tan santo y tan dulc«, 
fiorque su corazón materno desgarrado se 
ha entregado por comisleto á los desgra
ciados. 

Y ahora, lectores míos, voy á pasar la 
bandeja. La obra se sostiene milagrosa
mente, pero necesita que se la ayude. (La 
casita -es irníiiy pequeña. jNo se encontra
rá quien quiera ampliarla en cfossquio d«l 
Santo Pa t r ia rca que al Refugio ha dado 
su prntecciónf Un solar.. . una casa.. . 

Dícese ea Co;:eijhagne qtse el Kaissr ha 
marethado á Wilhelmsliafeí), para revistar la 
^cuadra allí actualmente fondeada. 

De dicha capital telegrafían al Daüy Maü 
que allí se estima esta visita del Kaiser á sus 
barcos como preludio d« importantes aconte-
«imientos navate». Corre el rumor de que Ale
mania proy€eta atr&er 1« esetiadr» hritániía 
á aguas meridionales, y entre tanto otra es-

EL TilPLE OBJETIVO 
DE AlEiái lA Y á̂OSTRIA 

Con el epígrafe "Seis mesm de guerra", 
publica el Hcmtburger Neehricten, el si
guiente artículo: 

"La duración ds la ¡ueha actual igualará 
muy pronto á la de la guerra de 1870 i 1871, 
sin que pueda entreverse todavía la i^erspee-
tiva de su término, porque el pueblo ale-
ffiá'H, que fonfía firmemente en la victoria 
final, está dispuesto á sostenerla hasta poder 
alcanzar una paa honrosa. 

'Y' • 

lEa el Tagehlatt, de Berlín, se publica un 
artículo del conde de Monts, iJedieado á la 
actitud de Italia aiaite el conflicto europeo, 
&coni5eján'¿bla la permanencia en la neutrali
dad, y dejando deslizar la suposición de que 
en otro caso podría llegar Austria á ocupar 
ia Lombardía, 

El antiguo embajador ftteroán en Roma, al 
hacer resaltar lo beneficioso que será el man-
tuiimiaato «ie la neutralidad italiana, hace 
la indicación ds que "el Trentino está for
tificado por la naturaleza y por ©1 arte mili
tar"; añade "que los terrible medios téc
nicos de que dispone Alemania no son con-"-

que, seg-ún dijimos hace unos días, fr.er&n .re- TT i_ ' i 
cogidos por la Policía, y que, según declara-j i ¡^abra tantos que lo tengan, no pa ra ea-
ción d'B los dos mutjbachos, habían sido echa
dos de su casa por su mencionado padre. 

El Juzgado, des;ués de comprobar la fal
sedad de la dee!aración de los dos ctbicos, 
puso en libertad al Manuel Martíaeis. 

ülf KiO MÜEET0 
poE m lUTOMom 

tisfacer u n a necesidad, sino como u n plus 
que el Señor les d io ! i Qué itegoeio iban 
á hacer si lo cedían a l Santo pa.ra alber
gue de muchos desventurados! j Qué in
tereses üuego en el cielo! \ Qué .capital 
acumulado! . . . ¡Si lo pensasen b ienl . . . 

Esperemos, que la bandeja no quedará 
vacia. Que vais á depositar en ella mu
cho bueno en obsequio de los que no po
seen nada . . . nada . . . y,sólo confían en esa 
caridad cristiana que ers! el Corazóm d« 
Jesús nace pa ra luego verter sus aguas 

En la calle del Marqués de Cubas .itrope-
, HÓ ayer, á las ocho y media de ia noche, el 

cidos todavía", y concluyj dando á entcrder | automóvil núm. 1.625 M-E al niño de nuiíve \ hermosísimas y bienhechoras . sobre los 
que después de la victoria de los ate Impe- j años, José Ponee Molinero, domiciliado en ' 
ñtm del centro arreglarán sus cuentas con ; la talle de Je"ús, núm. 14. 
Italia, ya con beneficios si permanece neu 
tial, ó bien con represalias si se volviera 
eoEtra sas antiguos aliados. 

OTAS BRE¥ES 

'La criatura fué trasladada en brazos de va
rios testÍCTS presenciales á la Clínica del ba
rrio de Salamanca, donde los facultativos da 
guardia declararon el astado gravísimo de la 
víctima. Se le apreciaron trau-natiíino con 
ematoma en la región parietal temporal dere
cha con fractura del mismo, y diversas con
tusiones en el pecho y cuello. 

Después de practicada la primera cura erj De Berl ín anuncian haberse constituí-
do una Comisión internacional presidida ' dicho estableeimiento benéfieo, se le condujo 

que tener en cuenta que 1» supe-! por el Pr íncipe de Hartzfeld, de la que : con grandes precauciones al Hospital de la 
rioridad numérica de nuestros enemigos hará 
difícil y .ruda la lueíia que ellos BOS impusie
ron. 

Es «1 mes de Septiembre penetramos muy 
adentro en Francia; batimos á las tro;as bel
gas, franeeías y británicas, y las hicimc® re
troceder, obligándoles á atravesar el Mame y 
el Oise. 

Per» Usgo la iOotieia de qae el enemigo ha-

forma par te el embajador español, pa r a Princesa, en donde falleció á los pocos instantes 
procurar socorros á las poblaciones .pola-. t̂ c ingresar, 

cuadra alemana se dirigirá rápidamente hacia | Un. recibido importantes ref neraovi, y «^ne 
el Norte para efectuar UB desembarco de tro- i nuestra ala dereeha, que hahía llegado ha^ t̂a 
pa» en Inglaterra, para lo euai numerosos j las puertas de París, se había visto obliga-

cas ocupadas por los alemane.s 
E l multimillonario Eoclicfener. sufra

gará todo el gasto que o r ig imn las ges
tiones de dicha Comisión. 

contingentes d« tro-oas se dirigen .por la vía 
de Searhorongh hacia Wilhelmshaifefl. 

liCÜEiTE SOLOCIQiAOO 

leiBABDEO OE mwmi 

LOS CTAOORES AUSTRIIC9S 
gepjictojeleírráfleo 

P A I Í . T E OFIGIAXI M O N T E N E X J M N O 

CBTTIGNE 7. 

L a Ari:inería austríaca atacó enérgica
mente nuestras posiciones próximas al 
P r i n a , cerca de Durawda, pero fué re
ducida á silencio por nuestras baterías. 

T r ^ aeroplanos austriacos haaa volado 
sobre Antivar i , arrojando varias bombas 
sobre edificios y en el p u e r t o ; algunas 
eayeron sobre el muelle, hiriendo grave-
iHente á u n musulmán. 

Los aeroplanos fueron acogidos por u n 
nu t r ido tiroteo, consiguiendo escapar con 

lAiFección á Oattaro,. 

LO QUE CUESTA 
UN COMBATE NAVAL 

Servjcíojtelegráflco^ 
MASSAOaAH 7. 

E l cónsul de Ingla ter ra ha sido trasla
dado ah Consulado de I tal ia en Hodei-
dah, donde se izó la bandera italiana. 

Laís autoridades turcas la rindieron ho
nores. ; 

E l cónsul de Ingla ter ra embarcó en el 
crucero auxiliar ingles, Empres of, Asia, 
protegido por el acorazado italiano Mar
co Polo. 

El incidente ha quedado con esto de
finitivamente terminado, y las relaciones 
cordiales se han reanudado hoy entre el 
Cbnsulado italiano y las autoridades de 
Hodeidah. . 

BLOQUEO CONTRA BLOQUEO 

M. •&.& Bethmgian-Hollweg, interrogado en 
C^nenhague por el corresponsal de un pe
riódico danés, le dije: 

"Inglaterra nos eonsid'era como una for
taleza sitiada. 

Mr. Winston OhurehiU quiere matar por 
hismhre á nn pueblo de 70 mUlonies de ha
bitante. 

Ante amenaza tal, Alemania se promete 
no deaperdieiar ocasión en qus tomar la re-
Taneha. 

Si se censura que lesionemos los intefreses 
de los neutrate, responderemos, fine éstos no 
han protestado contra la actitud de Inglate
rra, y que alebea atenerse á las eonsecuencias 
de ella. 

Y además, lo cierto es que nosotros no he
nos de morir por hambre." 

Tin escritor marino ha pulblicado en l a 
' 'Neme Freie Presse un. lartículo afirmando 
«[ue el combate del m a r del Norte cuesta! ta de ganado que se deja sentir en Portugal 

áBITAOION ,Ei. POilOeiL 
Servicio telegráfico 

LlSBOA_ 7. 
Se «segura qu» entre los moniárquieos rei

na la mayor actividad para ver de conseguir 
la reetiflcaeión del rCenso y la nueva ley alee-
toral, así como también un nueve aplaza-
Bjiento de las elecciones. 

Dí«ese que aroenazan een volver á sas tra
bajos revolueionarios si no se les eomplaice 
en las peticiones expresadas. 

Han sido puntos en libertad todos los de-
tenidcs en estos últimos días, quedando única-
Biente presos seis sargentos, cuya libertad 
pide el partido republicano. 

Hállase preocupado el Gobierno por la fal 

á Ing la te r ra 187 y medio millones de 
francos y á Alemania 50 millones. 

E n t r e otros hechos que le sirven de ba-
, se, deduce este coste de la pérdida del 

Tiger y de tres contratorpederos y de 
las importantes averías sufridas por el 
Lyon, el Prin&es-Boyal y el New Zeland. 

Divide así el importe del per juic io: 
Tiger, 100 millones de coronas; tres con-
teatorpederos, 15 . ídem de id . ; Lyon, 
averías por ©1 40 por 100 de su va lor ; 
ios otros dos buques en 18 ó 20 coronas. 
E l perjuicio total lo valúa en 181 millo-
«€S de coronas (la corona equivale á f raa-
eo y medio). 

Respecto á Alemania, se computa el 
Blucher en 45 millones de coronas y las 
«verías do u n crucero en cuatro millones. 

E n cuareto á muaicipnes, el autor cál
enla que los gm^os cañones ingleses han 
disparado 2.400 proyectiles con u n peso 
total de 1.131.000 kilogramos, mientras 
que los alemanes, disparando igual núme-
TQ, no ham hecho pasar e! peso dfl t a l ^ 
jíroyectiles de 637.000 kilogramos. 

Ca,l«alando el valor del proyectil en 
SO coronas por ktlogra.mo, el gasto de In-
fla.terra ha sido de 22 millones de eoro-
» ^ y el de Alemania en 12. 740.000. 

Estos eálculos—dice su a u t o r — m u « -
le^uK k preporeiÓB é s f u e r a » de ambí^-

prest oniéndose por tal causa regular la ex
portación del mismo. 

La Prensa portuguesa invita al Gobierno 
á que haga avéiiguaciones de caál sea el. \'er-
dadero trato que dan los aleroane» á los pri
sioneros que hicieroa en Angola, para de 
este modo impedir que sigan circulando ru
mora absurdos acerca de la situación en que 
dichos prisioneros se encuentran. 

E n Par í s dicsn haberse celebrado hoy 
la fiesta del nuevo cañón del 73,diabién-
dose vendido muchas medallas conmemo
rativas, cuyo producto se dest ina á me
jo ra r la situación de los soldados que es
t án en la línea de batalla. . 

Telegrafían de Sofía que el Gobierao 
ha prohibido la exportación del cobre. 

E n el Ministerio de la Guerra francés 
dicen que las bajas de aquel Ejército, 

h«raos limpiado Ta"Pru¿a 'or ientar •¿ ' t ropas i^asta fin de Enero, suman 450.000 hom-
roí-as. jlíres. 

Las tropas austro>-hún,garas y altemakiaa/; 
marchan vietoriosamente eontra Varsovia é I 

da 4 replegarse. Pespués ss sucedisroa l.is 
Indhas entre las alas de les Ejéreitos ale
manes y enemigos, para arrojarse recíproca
mente al Oest«, íuehas que eandnjeron á la 
larga guerra actual de trinoherss. 

Pero si, en rigor, pudo admitirse ce»o una 
victoria alcanzada por los franiccses en el Mar-
ne, se puede decir también que los rusos ao 
han alcanzado ninguna. 

Salvo una pequeña faja en la frontera, 

- o — 

El veliículo causante de esta horrible des
gracia es propiedad de la señora viuda de 
Ciárdenas. Iba ocupado por un hijo de ésta y 
guiado por el ehmwffeur Salvador Montero 
Tabernero en ©1 momento del suf-eso. 

El p-úblico (jue preíer«ió el atroT'ello pre
tendió lyndhar al conductor, cosíaido gi'&n 
trabajo á los gnardias que le detuvieron con
tener las iras ds los transenrites. Viendo que 
«1 mecánico se les escalaba de las manos, la 
emprendieron á pedradas con el auto, que re
sultó con graodas desperfectos. 

La Policía, con ¡rran prudencia, logró rrs-
tahlecer la normalidad. 

^ ^__.... : 

FALLECMÍE^HTO DEL CIRDBIIL TECCHI 

TtOMA 7. 
H a fallecido el Cardenal Escipión Tec-

chi, que fué elegido por Pío X en el 

males que afligen á la humanidad. 

MARÍA DE E C H Á E R I , 

ESPAMA Y EXTRANfERO 

;,?j 

Ivangor. . -
•Si fuimos batidos al largo de las islas 

Falkland, en cambio alcanzamos una victo
ria naval á la vista del litoral de Chile. 

Nuestra Marina no 'fíesmereee nada de la 
Marina britáaica. Aquélla bombardeó ©1 li
toral británico, y, por primera vez, maestros 
dirigibles le atacaron con éxito. 

Pero para combatimos, nuestros enemigos 
han recurrido y rebus-rado en todos los pue
blos de la tierra, y man-laro» de Francia 
todos los buques que pudieron, y trajeron 
t^das las tropas coloniales que haa podido. 

Así tenemos ante nosotros en el frente 
ocsiítental una abigarrada multitn'í de pne-
bios blancos, negros, bronceados, amarillos y 
rojos. 

Verdaderamente que no sen estos hombres 
los que hacen falta á nuestros enemigos." 

Etl corresponsal del Daily Maü en Corien-
hague telegrafía, que en los círculos milita
res se JHEga la situnción así: 

*'Per lo que teca al frente eecidental, COH-
sidiera el gran Estado Mayor alemán que las 
op-axa^iones contra Calsis y París, no tienen 
por qué preo«up«i- per ahora. 

Por el momento se consider» la Hungría 
como el principal centro de actividad. 

En eí transcurso da los dos ó tres laescft 
próximos, lais tropas alemanas y austriaeas, 
cuya prsseneift BO sea absolutamente nacesa^ 
ria eio. otras r.̂ -gioHes, serán transportaidiss á 
.Hungría, y la rasón de esta táctica es triple: 
se trata, en efecto, por de pronto, da defen
der á Hungría contra Rusia, en seguida de 
o.et!par Serria, y, por último de amenazar á 
Enmanía, 

E B Berlín se estima qus se impone el ani-
onilamiento de Servia y qu.; la derrota de 
Tnrquía «? ei«rta, pero se confía en que esta 
eventualidad podrá retrasarse seis meses, pu'es 
el pueblo alemán no está ahora en eondicdo-
aes da reeihir tal noticia." 

, EM 80RJ1IÍ0FF 
son HECMAZáOQS LOS ÁLEI1ANES 

Comunicaü de Par í s que h«o marcha>' Consistorio que se celebró en Mayo de 
do á Londres los ministros de, Hacienda j 1914.' ' 
inglés y ruso. 

E l Telegraaf de Amsterdam dice que 
u n avión alemán ha volado sobre Kum-
pen. 

"HAZ EL BiEH 
Y NO MIRES A OUiEN" 

LO QUE CONSUME 
UN EJÉRCITO 

3-800 corderos diarios. 
M. Wifclter Oertel, enviado especial de la 

Gaeeta ds Frimefort á la línea de oper»rin-
.H8S, •de, internantes detalles del gasto 
que repr^enta "nn Ciierpo de Ejército de 
200.000 hombres y 70.000 caballos". 

. Dice así: 
"Este gru,p« ti«j« precisión de consunjir 

diariamente, en números redondos, 200 to-
Híladas de géneros aHmenticios y 420 de ave-
ra. Sofi, pués, 820 toneladas las que hay que 
aea-rrM.r cada dí% 6, si ae qnisre, 18.000 cada 
síes. 

Adem.ás, en 1* guerra, tai eomo hoy se hace, 
•co hay qu« contar coi! que ei país suminis-
ti® (í«ntinuam«nte el henc -• 5-» r-pia- .ip ñton-

Bí^rviclo telps-rüflco 

PíTEOGBADO 7. 
E l comunicado oficial de esta madru

gada dice lo siguiente: 
"Los combates en el valle de l Instet , 

en el Este d.=>. la Prusia oriental, son ex
tremadamente encarnizados. 

Violentísimo cañoneo en la orilla iz
quierda del Vístula, en donde continúa 
la, batana. 

E n la orilla izquierda del Bzura Ios-
rusos contraatacaron, obteniendo una vic
toria. 

E n Borjimoff los alcmanss ham sido 
rechazados, apoderándose los rusos de 
u n sector considerable de tr incheras ale-
r.ianas y cogiendo seis ametralladoras. 

E n los Cárpatos los n i sos continúan 
progresando y han hecho 2.000 prisione
ros ." 

In forman de Londres que en todo el 
r-eino aumenta el precio del trigo, hablen- Poca.s aveces en mi vida he visto tan 
do llegado en algunos puntos la subida • perfectamente puesto ,cn práctica este 
duran te la. últ ima sem.ana á 6 clielines. refrán nuestro, inspirado en la caridad 

cristiana, como en la visita que hice á una 
casita pequeña, ignorada del mundo, aUá 
lejos del centro, en la calle Bravo Murillo, 
núm. 203, que se fl-ama Eefugio de San 
José. 

I No lo conocéis, verdad, lectores míos? 
Seguramente que la mayoría no, y quiero 
tener el gusto de presentároslo. 

Me habían pedido que fuese á visitar 
el Refugio de Sa.n José. Accedí gustos-^ 
á ello, llevada, además, de la curiosidad 
y ei afán de los que escribimos por cono
cer cosas nuevas, de que luego .poder ha
blar. 

De traiTivía en tranvía, porqne el R-efli
gio está, lejos, llegamos frente á u n a casi
ta alegre, bañada de sol, á la puer ta de 
la que había varios pobres: uno de ellos 
paralítico, sentado en u n cochecito. 

También á la entrada de la casa se en
contraba la .fundadora de esta obra, á la 
cual m i compañera me preseató, subien
do seguidamente á u n oratorio pequeño, 
en donde había u n al tar y en él San José, 
presidiendo, y u n Niño Jesús. 

EntablÓEñ pronto la conversación, y la 
que hajbía ideado esta obra nos refirió la 
historia de ella. 

No voy á repet i r la pa r t e más íntima, 
porque hay flores que las hiere el sol y 
hay cosas que el público no comprende y 
no se le pueden decir, aunque Sea u n pú
blico tan piadoso como el que lee E L D E -
BATU. 

Lo que sí puedo decir es que la inspi
ración de la obra fué del Señor, y así sé 
comprende que subsista y que, sin casi 
recursos humanos, vaya saliendo adelante, 
aunque en peaueSa escala. 

P a r * que la fundadora se pudiese entre
gar de lleno al plaia de Dios, Dios la se
paró s.ntes de los amores más lícitos, más 
sagrados de la t i e r r a : quedóse viuda y 
quedóse sin los siete bijns que el cielo le 
concedió pa ra luego arrebatárselos y pro
bar su fe. 

M-adre sin hijos, buscó en los hospitales 
«livio á su pena, viendo amarguras y do
lores que superaban á los suyos y derra-
roando sobre los desgraciados las ternu
ras de su corazóia, que sangraba terrible
mente. 

Quiso hacer Treás; quiso que los pobres 
conT!.?lfeientes que a.l salir del hospital 
no saben donde ir, que los infelices que 

Servlcig_tg!ea5áfic<> 

El comunicado oficial 
de las once de ía noche. 

/ PAKIS 7. 

E l comunicado de las once de la noche 
dice as í : 

" E n la noche del 6 al 7, el enemigo ha 
dado en la región de Nieuport varios ata.-
ques pequeños, que han sido reehaíados 
en su totalidad. 

No hay nada que señalar en la jor
nada del 7, excepto un bombardeo ea «1 
barrio del Norte de Soissons." 

Más progresos de los alemanes. 
AMSTORDAM 7. 

Al SE . de Ypres , dice el Graa Cuartel, 
general alemán, los alemanes ' tomaron 
una. t r inchera francesa, apoderándose de 
dos ametralladoras inglesas, 

Al S, del Canal de La Bassée, ios fran
ceses ent raron en una t r inchera alemana, 
continuando aún la lucha. 

La, jornada en los frentes occidental 
y oriental, fuera del duelo de Artillería, 
ha sido de relativa calina. 

Los ingleses retroceden 
hasta el canal de Suez. 

ROMA 7. 

M Estado Mayor turco comunica da 
Con.\ antinopla que la vanguardia de las 
tropas turcas llegó á la región E . del 
canal de Suez, obligando á las vanguar
dias inglesas á ret irarse hacia el canal. 

Se entabló una lucha en las cercanías 
cíe Ismailia y Kanta ra , estando aún in
deciso «1 resultado. 

Los barcos ingleses. 
TOKIO 7. 

Desde el 15 de Febrero ios barcos bri-
táísicos podrán tocar en el puerto de 
Tsing-Tao. 

Diez muertos y 34 heridos. 
LONDHES 7. 

• t » U.BA «ueva aeeesidaá: la, d© proveer 

A!«TiFATÍA 
, E S AL, @OeiERi^O 

DOMINGO, 7.—(VASÍAS IIOK.4S). ' 

-UíOEXTIBAS • 
En condrucición de fu-erz,as, ha recado hoy 

'á este p-uerto eí trans.po.rte "Almirante L»o-
bo", que Equ.í esperai'.á la llegaba del a©!>-
Ta.3!ado "España", para eumcSir instruock)» 
neB reíspetto á Tan.ger. 

BADAíOiS 
Eiu la e.*rretera de Fregenai ri-ñeron IMe-

go T©ri5«. y Jerónlm.o Carrai;«a!', co-n uc-os 
.»ceit-uneró.s, resu.ltaiKlo el prirrpro muerta,, 
y el seev.nñ'O grasvemente herido. ' -

1/os .aceituneros lian sisho -deienidos. ' 
CABUS 

iDon objeto de rep.aírar llog desiperfectoíi 
„.,,«.., frr¡"ortanteB nne á cau.s.a de lo.s últi
mos temporales sufrierota las murallas, T 
para evj.tar auevos destroao® en las mis
mas, «e han r-eo l̂jido 23.0.0'0 pesetas, envia
das p.o.r e! GrObieTno. ' . 

Eli el mes fle Mayo próximo, darán prin-
ciül-o las o'l)Ta.i3 dennittvas de rei"&~s.o'í5fl, 
reaiqzf1riíJ..cT?e en «'oadiciones que asegures» 
la iirjiío&Ibíi'idaá de auevos peligros. 

•—A c.ausa de srandies a;v6rí.as sufri.da« 
idiiTante su viaje, ha eiitraiilo, para repara-
ctfi-ii en el d-í<!u« «le Ma.tía.goráo_ el va/por 
iHf̂ -'és '•'M-oeitii.a", •q'ue desiJe la .I¿«lia s© dl-
riigía á LlTerip<3oa. 

Áid®más, tomará aquí un carguTEieiito ám 
aziogue, va1iiia,do &a dos millones de teSetaii:, 
ta«,v3aáose á la mar, así lo disponga ©í 
inspector del LJoyd. 

_—©1 VB,por correo^ de 1» Comp.a.fiía Tras-
aflíatiea, "Ifeiga^pl", ha fondeaido boy, pre-
cedent-e de varios puertos de Aimériea Cen
tral. 

"OVIEaK» i 
Ha l!eg'a«i-o la "T-tia Leonesa", siend® 

recibida con ^ran entusiasmo. 
Maña-na, dayá u.n «ncier to ea ©1 teatr»' 

Campoamor. 
-—iL.a Jiumta ddl Censo ha proclamado 

candidatos p>ara ©leeclñn parcial por Infies-
to, á D. Manuel Argüíellee, lOonserv-adíOT, y 
D. VaJlentln Herrero, reformista. 

iPARIS 
Ha fallecido la espO'Sa d«B preaiideots del 

Consejo di© Adin.ini'Straci&n de la Agencia 
Havas, D. Oarlos LafiSte. 

SAN SEBASTXAJí 
Esta tarde se ha oei'ebra.do la Fiesta det 

Árbol, asi.síien'lo al acto tres miffl niños d«' 
las escusiaB rauniciip-ales. 

Fueron plantaíios 500 á.TlK>í!«s, y & los.' 
niños BB les repartió •ana suculenta. DI«^I 
rienda. | 

E Q «¡1 Oa..sino Mería.nt!l, j ©rgianisad*! 
per el Áfc0ceo_ se ha verií1ca*i.o hoy ol,ba.n-| 
(.mete en honor de tos oradores que ha»i 
tomado parte en el curso de ooaíereaciasíl 
.sobre las zonais neutrales. i 

El TKMLflUC m ÜMI ESCÜELI I lVl l 

SeiTicio__teleííráfi£o '""" • 
C A M Z 7. 

E l traslado de la- Escuela Naval de-'Saa 
Fernando continúa apasionando lo.g áni
mos. Loe concejales dimisionarios persis
ten en su resolución. 

E l senador Sr. Carranza ha telegrafía" 
de al alcalde de San Fernando, dándote 
cuenta de las dos enmiendas. que tien«; 

, presentadas al proyecto de ley, de B a s ^ 
navales. • • ' •• 

Imnediata,mente de recibir el telegra^ 
roa, el alcalde reunióse con los conceja
les y con los demás interesados en este 
asunto, acordando telegrafiar al presi
dente del Consejo de ministros en de
manda de que sean aprobadas las enmien
das del Sr. Carranza, y á éste felicitán
dole. 

E n iguales términos han, telegrafiado 
al jefe del Gobierno y al Sr. Carranza 
todos los Centros y Sociedades. 

I MÜISTIOS COMUMCINTES 

3Jos a1«ma»es, segÚTi comunican de Pre
toria, atacaron Kakamas (al Su r de l a ' t'O'" la noche no tienen lugar em que re 
eolonia alemana del África occidental), i f ' iHsrsp. tuviesen una casa en la que re-
siendo reehaasdos y haciéndoseles nueve cobrar fuerzas, u n techo bajo el cual gua-

Con motivo de las polémica* de estos 
últimos días acerca de los sentimientos 
de España para con Francia , La Libre 
Parole publica u n artículo protestando 
contra los que atribuyen á los eat.ó]icos 
y carlisí.a« españoleg opiaióa autifran-
aes«. ' ' - . , 

muertos y 32 heridos. 
Las t ropas de la Unión Sudafricana 

ttBvieroni u n muerto y dos heridos. 

Los socialistas rusos y la guerra. 
ESTOCKOLMO 7. 

recerse de los rigores del fiera.po. 
Con la anuencia de su coníesor, y en

contrada 1«. ca,sa, t ras no nocas dificulta
des, m abri^ por fin el Rpfugio de San 
José hace ya seis años. Tres pobreeitos 
sacados del hospial, im viejo, una mujer 

Díeese que los representantes del ao-: y u n niño, emblema de la Sagrada Fami-
«i-íüsmo ruso enviaron u n informe al • üa, que jamás desechaba al n<ícPsitado, 
CoHgreso socialista de Copenhague dan- j aunque eíla er* tan pobre, fuerom los pri-
d# w opiaiftH sobre la guerra. -meros alib^íímíCtos. '• -• 

Al^-yi.ífios lectores nos envían artieuíos sobn 
diversos puntos tratadxis en Ei, DEBATE y¡ 
viendo que no se puhli-c.an, vuelven á escri-
h'ifnos, un tardo quejosos, y oponiéndonos á 
ej&m-plo de la Prensa extranjera, donde se 
acogen fácilmente parecidos eommücadoB, t) 
abre aneha la m-ano a la comunicación de los 
s%mcriptores eon el periódico, y dé aquéllos 
ehtre sí. 

¡Ojalá que los diarios ««pañoles disptigi». 
ron del número de páginas que los extránje^ 
ros! Porque- nos parece mmj bien ése linaje dt 
eolahoraeión, y de disponer sitio para ella, 
m restaríamos á los remitidos ni v.na letra... 

Bntretanto, wna solución se «<>s oeitrre, j 
ei' que muestras amigos sean muy breves e* 
sus eomunioados, y mms concretos, ;/ íroíejr 
sólo asimtos de interés palpitante y geftsr&l 
üon estas aandioiones', no sola-mentis sidmsii 
rminos, sino que hmta •pséUmoé^:.-- " 

T-™aitHaa!t^;ii.'«^at"''f 
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SOS 
Vaaio». 

Sobre un montón de estiércol fué haUado 
ayer en el barrio de las i-tillas (Puente de 
Yallecas), el cadáver de un recién nacido, 
^ue presentaba una herida en ]a cabeza. 

La Guardia civil practica diligencias. 
—lAyer dimos cuenta de que á Mariano Qo-

.temado le habían hurtadb una cartera con 
g 250 pcsíetas en la plaza Mayor. 

Así lo denunció en la Dirección de Segu-
iridad, pero ahora resulta que la cartera se 
3a había dejado en su la&a muy bien guar
dada, de donde puede deducirse que Mariano 

jBo p'fíHó la cartera, sino la memoria. 
—-lEn !a calle do Fernando VI fe sustí^je-

jatx mi bolso de mano, conteniendo 15 pess 
tas en mietáüco y 30 cupones dtel empréstito 
4 " liquidación de Deuida y Obras públicas, 
á doña Ir-abel de Azpiros, 

—A Margarita Mora Martines le ban ra-
líado, ignomndose quién, una máquina de 
coser de su domicilio, Limón, 13, portería. 

—En la calle del Pacíflco atropello el tran-
TÍa tmm.. 29-0 á Alfonso Carrasco Muías, de 
«incnenta y ocho años, y á su hijo Jesús, ca-
líaigando ambos sobre un burro. 

El primero sufrió la fractura de la octava 
«ostilla derecha, y el segundo la de la tibia 
iisquierda, y además una extensa herida en el 
•pie de igual lado y otra en la frente. 

El conductor del trauvía, Ruperto García 
Chicharro, quedó detenido. 

—En la portería de la casa núm. 4 de la 
calle de Preciados falleció repentinamente Ju-

. Mana Sáez Ibarra, de sesenta y seis años de 
«dad. 

El cadííver fué íondnciáo al Depósito judi-
«al por orden del juea de guardia. 

—El niño de seis años, Marcelo Eubio Ca-
l>ello, se cayó por la barandilla del puente de 
la cuesta de la Elipa, causándose una herida 
áe importancia en la región frontal. 

-—El cocha' de punto núm. 19, guiado por 
Antonio García Escribano, atropello en la 
«alie de Alberto Aguilera á Benito Eíos Gon
zález. Conducido á la Clínica de urgencia de 
Arguelles se le apreciaron varias erosiones 
y conmoción visceral, ^ asando después á su 
iomicilio, c-alle de la Princesa, núm. 45. 

El coebero pasó á la presencia judicial. 
—^Al saltar una tapia del Asilo de Santa 

Cristina, con ánimo de fugarse, Manuela Fer
nández González, cayó á tierra, produciéndo
se una lesión en la pierna izquierda, califi
cada de pronóstico reservado en el Hospital 
ée ía Princesa, en que se le, asistió. 

—^Por accidente casual, se hirió ea la cabe
za Celestina Anra Díaz, de sesenta y cinco 
años, sin domicilio, al pasar por la plaza del 
Carmen. 

—Francisco García Núñez, de dos años, do-
aBÍsiíiado en la calle de Santa Engracia, uó-
tttéro 99, carbonería, fué atropellado en di
cha calle por el carro de la traiera Frsfi-

, eisoa López Alberca, de sesenta años de eda.d. 
El niño, que se hallaba jugando con otros 

varios en la vía pública, sufrió contusiones 
con equimosis en ambas piernas. Se le auxi
lió en la 'Casa de Socorro del distrito de 
Chamberí, siendo su estado de pronóstko re-
eervado. 

-—Narciso Rodríguez de la Morena, d« se
senta y dos años, que vive en la callé de Pro-
fisiones, 14, letra A, se causó una gran heri
da en la región superciliar izquierda y otras 
también en la cara, al caerse casualmente en 
Ja plaza de Lavapiés. 

ACADEMIAS 
Y SOCIEDADES 

o 
líos Sindicatos labres. 

A las cuatro de la tarde de ayer celebróse 
ícna serie de <:onferencias, de las lazadas 
fíOr el Centro de Sindicatos Libres. 

El acto celebróse en el local de didho Cen
tro, con gran concurrencia de obreros, entre 
ios que se contaba uaa nutrida represenía-
«iÓE del Centro de la Inmaculada. 

Dio principio el acto con la lectura de 
ana carta del excelentísimo señor Obispo de 
Madrid-Alcalá, lamentantlo no poder asistir 
.por impedírselo ineludibles obligaciones. 

Seguidamente dieron principio las .confe-
a?encias, comenzando el secretario del Sindi-
eato Ferroviario, Sr. Leos, con el tema "El 
«oop«rativis'irio y sus rolaoionies con el Sindi-
«ato dbréro". 

Indicó los fines de la 'Cooperativa, que des-
áe sus remotos orígenes no son otros que li
bertar á los coo^:«iados de las garras de n'o-
3n«rciantes sin exinciencia, impidiendo que és
tos les explotaran y robaran. 

D« aquí que las Cooperativas se hayan for
j a d o casi siempre por las clases menestero
sas. 

Leyó párrafos de los célebre sociólogos 
Aznar y Hurtado de Mendoza, pai'a demos
trar la importancia del cooperativismo, ex-
fj&ando tambi-én lo que los Sindicatos obre
ros pueden obtener, y algunos obtienen, del es-
teblecimiento de Cooperativas. 

Prueba de ello es que, hasta sus rmás acé
rrimos enemigos, los socialistas españoles, han 
*caba.do por reconocer su beneficiosa impor
tancia, dando principio á sus Cooperativas. 

La segunda conferencia versó sobre el tema 
" ! « <p!e di'ben ser los Sindicatos Libres", y 
fué c3.-¡>lanada por el Sr. García Pozaco, del 
Sindicato do Profesiones y Oficios varios. 

Comenzó el conferenciante con una clara 
«xplicaeión de lo que son y deben ser los 
Sindicatos Libres, entre cuyas icondieionf» 
ácbs hallarse la de uoi completo apartamiento 
áe la política, por entender que ésta es la 
^ne ha adulterado la idea social. 

Indicó que para que lc«> Sindicatos eum-
plan sos verdaderos fines, ^ preciso qre 
tengan una perfecta organización y que á su 
frente se hallen personas de probada morali-
áad para que dirijan, y den voz á las as¿ira^ 
cione ŝ d-e los obreros. 

Oi upóse del establecimiento de Bolsas de 
trabajo. Cajas de Seguros y otras institu-
«iones anejas á los Sindicatos, y terminó re
comendando la unión d« todos los obreros ca
tólicos para obtener la fuerza que les lia de 
áar el triunfo defi-nitivo. 

T.a. tercera y ú l t i í a confereucia estuvo á 
tnr-^o del Sr. Fernández Vila, presidente de la 
Agi'upa^'ión de Obreros Católicos y del Centro 
áe Sindicatos Libres, quien disertó sobre el 
iema "Nsrc?idnd de la educación cristiana en 
todas las ina-nlfcstaciones del vivir". 

if'on fácil y elocuente palabra abordó el 
Idea! cnVfiano del matrimonio como principio 
de Ir. familia. 

Después (K'unóse dCl deber de los padres 
para con los hijos, de darles jtidecuada y ÍTÍS-
tiana educación para prepararles á los traba
jos de la vida v prevenirles de la influencia 
Mcfanda del ateísmo. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos 
por Ifjs que concurrían al acto, terminando 
éste á las seis de la tarde. 

Conferencia. Bíaartsta, 
Mañana, á las seis y mí'dia de la tar-.'e, ea 

el sillón de fie.<=ta3 del Hot«l Ritz dará la 
quinta, conferencia flfc Itt serie orfranizada por 
IM .Juvcjituiñ ilaurista el diputado á Cortes y 
sswiodÍBta D. Maawei J>«!gad«) Barréis. 

Versará sobro el tema "I^a Preissa como 
eleaaento de cultura, como órgano -ate opinión 
y como instrumento de Gobierno". 

JuTrentud MauíTisfia). 
ConewTse de Memorias. 

El miércoles, día 10 de los corrientes, á la? 
seis y meuía de su tarda, continuará ea los 
salones del Centro Maurista la .discusión de 
'a M©moria de D. José Calvo Bótelo, cuyo 
título es "El proletariado ante ©1 maurismó 
y el socialismo". 

Tieiien pediaia la palabra les Sres. Barri-
cart, Marañón, Soler, García Cemuda y otros. 

Atemeo de Madrid. 

Hoy, á las seis de la tarde, el doctor don 
Pedro Rodríguez Ponga, ex alumno de 1& 
UniversiJ'ad rde Berlín, dará wna eonferencia 
en el Ateneo sobre el tema "Alemania inte
lectual: su influjo en el progreso moderno". 

Colegio de Médicos. 
A las Sisis y inedia de la tarde de hoy, y 

en el lo«al del Colegio de Médicos (Mayor, 1), 

cf librará sesión: pábüea la Academia Mé.lico-
Quirúrgica Española. 

&e expondrán y 'cfacutirán las coinnnica-
eiones pendientes, y, además el doctor Game-
ro hablará de "Neumotorax artificial". 

El doctor Galk'go presentará varios casos 
elínicos, y el doctor Tapia uno de sinuritis 
parietal. 

Montepío de Autores. 

Esta Sociedad celebrará junta general or
dinaria mañana martes, á las cuatro de la 
tard«, en el local social. Prado, 24. 

Colero de Abogados. 

Un la junta general celteísrada ayer se 
adoptaron los siguientes acuondos: 

Primero. Constitución de un* Asociación 
óe socorros mutuos. 

El ingreso 'ele los «olegial-es ea 1» misma 
Strá Toluntario. 

Segundo. Que el Colegio eooperw á la vi-
•tí'í» económica d« la Asociación con una anb-
vtnción de 16.000 pesetas anuales. 

COÜSEJO DE m^iSTROS 
A las diez y .media empezaron á Uegar ayer 

4 la Presidencia los Biinistros, .para celebrar 
Consejo. 

El primero en llegar fué el Sr. Sánchez 
Guerra, que naJa de interés manif^tó á los 
periodistas. 

Tampoco dijeron nada el presidente ni 
los 1 ministros do Guerra, Marina y Es
tado. 

El ministro de Gracia y Justicia llevaba al 
Consejo algunas expedientes de indulto, otro 
sobre pehabilitadÓB de títulos nobiliarios 
ameediáos .durante nuestra dominación en te
rritorios italianos, y un proyecto aclarando 
y adicionan'c'o disposiciones relativas á la ley 
de libertad condicional. 

El ministro de Fomento llevaba ua «rpe-
diente rafa-ente á créditos para las Juntas 
df Obras de los puertos -áe Meliíla y Ceuta. 

El de Instrucción pensaba ocuparse <ía 
nriQü expedi-io.tes de arrendamiento 'c'e ¡oca
les para escuelas. 

El dé Hacienda daria cuenta á sus cora-
pañeros de la distribución de los fondos del 
ir es y de unos expedient«5 de créditos y '¿'o 
fijación da capitales de Sociedades extranje
ras. 

5,astos del capelo eardenaHci© .del Arzobispo 
cic Toledo y ios gastos d« viaje á Roma de los 
Cardenales. 

También fué aprobado' el eréSito impor
tante 188.306 pesetas para pago de ejercicio 
cfctrado d-el ministerio de Estac'o. 

Se aprobó la distribución id« fondos del 
mes. 

Quedó aprobado un Real decret-o aclaran
do y modiñcanáo algunas de las disposicio-
.Dcs relativas á I* organiz&cióini '¿¡el Consejó 
Superior de Fomento. 

Sie acordó la distiibución de los 2.750.000 
de peeetas consignaios en el vigente presu
puesto para subvencionar á las Juntas de 
Obras de te puertos de Melilla y Ceuta, en 
cantidades, respectivamente de l.OOO.OOO de 
pesetas, y de 1.750.000 pesetas. 

Asimismo se autorizó per el Consejo el 
«nuBcio ive uo concurso para »»rrendamiento 
ce locales con destino á la Escuela Normal 
Central de Maestra-^, y otros. 

El Consejo terminó á la una y media. 

OTRAS. PiOTiCiAS 
NTOÍBTBOS GASTOS E3í MLlL.KIlXnE(X>S 
Según la liquidación practicada, los pagos 

que se han verificado, durante el año 1914, 

OTIOSA 
Ea «I CosiseírTatori». 

Con asisteníia de numeroso púbUeo se fw-
rificó ayer tarde en el salón-teatro de este 
Centro docente de Música y Declamación, el 
concierto sinfónico organizado por la Socie
dad "Amigos de la Miisica", siendo magis-
traimente interpretado el programa láie ouc 
ayer dimos cuenta. • ' 

"Apocados por excesos de trabaja iate-
iectual, nerviosos, neuraaiénicoa, tomad la 
KEURASTINA CHORRO, único especifico 
por el que .ecobraréis la aaloíd',—.Dopósitos: 
Pérez Martín y Compañía, calle Aie&lá, 9, 
y Martín y DHrá,n.—^iíaiirid;" 

S-egúa El Siglo Médico, durante la sema
na úitinja co ha .habido variación® impor-
tantes, coa relación á" las anteriores, «n el 
carácter de la enfermería de Madrid. El tiem
po signe siendo duro: frío, aiev^ y venti*. 
cas. 

El invierno se «uestra coa rigor y la tem
peratura desciende el año actual á grados no 
conocidos hace muchos años, así como las ne
vadas alcanzan en las provincias del Norte 
alturas excepcionales. Continúan, por tanto, 
predominando los padecimientoe renm.áticos, 
catarrales y gripales, con su obligado corte
jo de bronquitis, pleuresías, teoneoneumo-
DÍas, congestiona activas del aparato r&'5pi-
ratorio y las neuralgias a frigore. Las infec
ciones abdominales son esessas y poco im--
portantes. Ea cambio, aumentan las exacer-
bacion>e« de los padecimientos viscerales eró-
nico.s. 

Las enfermedades de los nifios, singulaí-
mente Isa •rnptivas, MUanse en d-ecreci-
miento. 

Guisantes Trevijano 

Vejez adormilada, V ' 
No vivirán mu citas joráadas* 

Jairenttid áesvílaáa no vivirá muthis ¡ornadasi 

ídem de intereses de carpetas áe toda ela,- J t a v e n t i j s i d e s v e l a d a , 
se de deudas del semestre de Julio de 1874 y 
anteriores á jnüo de 1883, reemibolso de tí
tulos del 2 por 100 amotizados en todos los 
sorteos, facturas presentada» y corrientes. 

Entrega de títulos dal 4 por 100 interior, 
hiffita el núm. 1.489. 

Lo» valora depositados en Caja, por con-
rersión del 3 y 4 -DOr 100 iaterior y exte
rior. 

Entrega de valor» depositados en arca ds 
tres Uaves, procedentes de creaciones, con
versiones, re-nevaeiones y canjes. 

iiiraVeriterra|Gaii|2s 
]^r@£eiida ^ r «^«sitéis Isfc eomoe^a. 

LOS MA0MSTAS 

INAÜGÜRACIOM 
BE 

UN MUE¥0 CEMTEO 

L F; ¡OSE MATA 

tas. 

El Sr. Dato habló breve® momentoe eon los 
pe3;'iodistas al terminar el Consejo. 

En, éste se trató ds los trabajos pariansen-
tarios, creyéndoíTe que e! próximo : miércoles 
se terminará en el Senado la discusión del 
{jroyecto de Escuacta, el cual se alternará 
con la interpelación del Sr. Navarro Rever
ter. 

En términan.do estas dos <uestion«s, ex
planará el Sr. Parres su anunciada interpe
lación referente á relaciones con la« Repú
blicas hispano-ataericanaa. 

En el Congreso, se propone el Gobierno 
dar gran imipnlso á la discusión de todos los 
proyectos de índole económica. 

Luego, y conforme con lo que opinen los 
jefes de minoría, se darán las vacacioaeí par
lamentarias de Cariiaval. 

'El ministro do Ei=ta.'o dio cuenta á sus 
compañeros .de los telegramas recibidos .del 
extranjero, y muy especialmente de la situa
ción de Méjico. 

El ministro 'de la Guerra trató de al
gunos asuntos puramente militares y dio 
cuenta de telegramas de MaiTuecos, que acu
san normalidad. 

Se ocupó el Consejo, de un expediente so
bre uso d'e títulos nobiliarios concedidos por 
los Reyes de España .durante su dominación 
er, países que pertenecen al Reino de Italia; 
de dos espedientes de indulto de penas lev.es; 
tíe un proys.fto de Real decreto aclarando y 
adicionan'c'o algunas disposiciones relativas á 
la ley id-s libertad condicional, y de otro pro
yecto fijando la residencia de los libertos por 
1A ley citada, que tengan que extinguir otras 
penas. 

También se ocupó el Consejo, de facüitar 
la construcción 'de la nueva cárcel de Zara
goza. 

Se aprobaron los expedientes de concesión 
de 'ios créditos extraordinarios, importantes, 
«n ju)iito, 45.000 pesetas, para satisfacer los' nes. 

Ayer, á te einco de la tarde, falleeié en 
esta corte el üustre padre José Mata, secre
tario general de la Congregación de Misio
neros Hijos del Coraxón d© María. 

Nos asociamos al dolor de los Mfciooeros, 
p-or pérdida tan sensible eoroo irreparab.c. 

Nació el padre Mata en 1848, en Hoz, pro-
rincia de Huesea; cursó en el Seminario de 

por las obligacioaes de a- ístro protectorado Barbastro; se ordenó en 1873; ea .1876 f.ié 
en Marruecos, fueron los siguienfws: j nombrado ecónomo de Coscojuela de Swbrar-

.Por Estado, 1.767.924 pesetas; por Qno. 1 *>«;.«» Octuibre de 1877 ingresó en la Congre-
rra, 133.860.686 ídem; por Marina, 2.226.256 ^^^^^,°^^^•.^- Ci*ret. 
íüiem; por GobsrHaeiÓn, 1.137.673 íotem; por } _ ^^ ^^'^ ^i"^* <̂« Superior de la íie«id«n<:ift 
I omento, 3.736.908 ídem; por Hacienda, 
85.056 ídem, 

Total, 142.814.505 pesetas. 

la calle de Toledo; en el Capítulo gene
ra! que se celebró.en ésta corte en 1888, fué 
nombrado Ministro generai' de su Coo-grega-

En el áistrits áe la fnclasa. 
A las seis '$% la tarde de ayer se verificó la 

inauguración del nuevo Centro Maurista del 
distrito de la Inclusa, situado en la calle Me
són de Paredes, EÚia. 25. 

PríSsiáió el acto el que lo es de VijX-1 'Zf¡-
mité D. Sebastián Gil, y á sus lados se fien. 
taron el .¿telegado de la autoridad y los se
ñoras Ossorio y Gallardo, Delgado Barrete, 
Goicoeehea, Santos Ecay y otros. 

Comenzó el presidente rlando las gracias á 
cuantos han contribuido á la fundación de 
»;te Gcíntro y á la eolMunidíri del acto. 

El Sr. Benito ViUanueva empezó «•a ifiís-
curso congratulándose de que en este barrio, 
que ha sido feu do del republicanismo, se haya 
constituídb este Centro, en euyo local hubo 
basta hace poco una eseaela antirreligiosa, y 
eu lo sucesivo cera escuela en que se enseñe 
Ke'igión y Patria, y tribuna en que se pre
dique la doctrioft regeneradora de D. Anto
nio Maura. 

Con frasea irónicas censura la exportación 
«le productos alimenticios consentida .por el 
Gobierno, y <-on lo cual se encarece e»d* vea 
Híás la vida, haciéndola imposible, cosa que 
t;enc sin cuidado á ¡os que viven «•.!. agrada
ble coni^orrio con los contratistíB cíe 1* tran-
qtiilíJad pújtlica. 

TennÍHÓ diciendo qué el programa de eete 
Centro consistirá en la creaeióa de escuelas 
de niñ<«s y obreros y dar eonferenaiciss pú
blicas. (Gram&eH aplausos.) 

lEl Sr. Santos Ecay habló «n representa
ción del TÍ«jo Centro Maurista de 1* carrera 
de San Jerónimo, y en su nombre saludó i 
este nuevo Centro. 

Dijo, que el objeto de la. ereaeióia de. este 
Centre ea. arrancar á los obreros •¿te las ga-

Cuando, terminada s.u la.bor cotidia
na, la obrera vela, hace .uso do las fuer. 
?as <ju«. tiene como d« reserva. Esta 
reserva es nifuiy escasa y ao tarda mu
cho en agotarse. Por" otra j-)a-i'te, allí 
«stá, 0B. ace-aho, la eníerai«dad, qu« 
s&o á los débiles ataca. Ouandjo meiiJ» 
ío espere, la obreira caerá esLÍenm*, 
•pAra no volverse á le'vaaitar. 

Qu« la j.uveatuid vele por cauea. drt 
trabajo 6 que .veile por causa de di-ver
siones, él resuMfcdo será el mismo: pér
dida de fuerzías, a.nemia, agotamieíntO', 
.luego ©nifermedad grave, muerte. Quie» 
reou.rr* á su reserra de fu^rssas, q-uiea 

• usa todars cuantas ene.nglas posee, a« 
ipu&de durar sino reemplazando día por 
día las fuersas consumidas. E". alimea-
to._ amaque sea miuy su'bst'an.eia-], n» 

• .basta ©n tales condiciones. Las Pildora* 
F'ink, que da.n Bamigre en. ía'da dosis, 
«¡ue dan fuersas e.n cada pIIdo.ra., rel.a-
cen las fuerzas, tonifican log nervios, 
com.batea el aigotamient-o: aiiuyeiitaa 
ia muert*. 

Vefez MnrmUsisí m vMrñ machas joí-nad-s. 

En eifecto: ía sommoCe.n.ria en las per. 
so!i.a« de edad avanzada, parti.cu'Iariiion). 
te desiTOés d« -comer, es indÍLio de ieu-
titud de r,a.8 funciones, de igual mod© 
que las digestiones pen.06as_ el estre
ñimiento, la incontiíiencia de orina T 
'lo>s dctto.res .de rifionee. 

Personaa de avanzada edad: dorml4 
Sa» horas reg.ulares; si o« dormi* fuer» 
de las horas regularmente consagrada» 
»,1 sue-ño, tenedlo P0(r mai signo. A'cor-
ds«B de Qiue el sueño e« casi la m.u«rt«. 

Para remediar la. lentitud de las fun-
clcBes, las PíMoras Pink Os prestania 
«Ecelentes servicice: dan s a n ^ e y to-
nifi..:faii el sistema n©rvioeo: eií.t'imulait 
el funcionamiento de todog los órga'noa^ 
.reJuTeueceti el éstftmaeo, ed hígado, los 
rifioB.€s, los intestinos. Quienes ha-'a to
mado las Pulidora® Plnk dicen que se 
.ballsiii fuertes y que «ientea una graa 
seaisa.a;<a A« bienestar. 

_ _ ^ „ „ , . ; , ;»«i,„-;«„"i^¿.,i; i rras '¿k los eue les eonvierten <fe gasolina 
En el año actual se han presupuestado ^ _ ° ^ _ _';̂ ';So <iue^ repetidas imt.ancias l»Si« I p^ya sus auteiiévil'^. -cara dichas oblis-aciones 124Sn2 2.'í5 n<»í«- r&unneiar en 18íí8; repuesto en su salud, eHi „ ,. . , . , , , n- , 

paia uiciía» onagaciones Í^i.a\i¿..¿úo pese- ™ . ^ , r . ,^- „ /•..„ . j» Í U J »« dmge á los obreros, T 1M dice que les 
beiva dei .tam;© y Cer '̂effa, fue nombrado' . , " . , i-" , , , \ j. , 
. „ .™Í- . ..;. „• li • j f 3 -T i maurrtas -vienen a predicarles la hbsrtad 
secretario general, siendo confipinado en el en , •• , • - j j -, , , * , -3 , 

- • = • ' ' • ! eíráeHí, la Igualdad verdad J la fraternidad 

En Infi'sto se ha reunido la Junta ijgl los Capítulos generales de 1907, 19&8, 1911 
Canso, pro¡í¿m¡ñdreañdidatos '"par¡"luchar^ ^^^^' ¡"«sidiendo desde 1913 ea « t a corte, 
en la próxima elección ée dipatado por aquel '̂ *«'*™ ®̂ ^^ actividad, como administrador, 
distrito á los Sres. Arguelles y Herrero, con-
searaabr y reformista, respottivamcnte. 

BATO A liA C A S A ' B E I Í PUEBLO 
La Junta directiva de la Casa del Pueblo 

ha visitado al jefe del Gobierno para invi
tarle á quo dé una conferencia en aquel 
Centro social.. 

El Sr. D.ato no sólo agradeció la invita
ción, sii'jo que la aceptó muy complacido. 

EL CTfX'OEX'AK.IO BEIi GRA.ÍÍ OAPIT.4X 
ÍLos diputados á Cortes por la provincia 

de Córdoba se proponen presentar una pro
posición de ley pidiendo que se coneeslan 
50.000 pesetas para los gastos que.ocasione 
la celebración del Centenario del Gran Ca-
pitáo' y la erección ¿fe un monumento á gu 
memoria. 

DE MAI>RTIG. 'U)A 

^ subsecretario de Gobernación dijo esta 
madrugaia á los periodistas que, según' las 
Hflticias telegráñcas recibidas en el Ministe
rio, en Zaragoza se celebró la anunriada ma-
nif^taeión en memoria de Costa; y en Li
nares otra manifestación de unos 3.000 óbre
los, picifiendo al Gobierno recursos para re
mediar . la crisis planteada con motivo del 
dtspiü'o de obreros dé la mina de ' Arraya-

procurador de las Misiones de Feraardo 
Póo, director de El tris de Paz en su penúlii-. 
IB a época y Becretario inteligente y laíio-
rioso._ 

Era generafeente conocido per la Kr'-'h- -o-
fradía del Corazón de María, de la Sa ita 
Iglesia Catedral. 

De'ícanse en paí el varón integén-rmo, ia-
fatigable é inteligeate, ama'.ite de las Misio
nes esp.añolas, del padre Claret y de su < con
gregación. 

El entierro se verlfleará hbj, á laa ci atre 
de la tarde. 

)® 800ÍC 

SAN GUILLEmiO 

Pasado mañana, festividad de San Guiller
mo, celebrarán sus .Lfias la duquesa viudi.' ilu 
Nájei-a («•<;« Heredia), el ex ministro sei'íor 
Osma, marqueses ds Val "efuentes, Altamira 
y Labástida; conde» de Ofopesa y San Ber
nardo, Sres. Rolland, Gonzálex Arnao y Es
cobar y Kirkpatrick, 

SVFMAGIO 

Mañana, á las once de la misma, se cele
brará un fun.eral en la parroquia de Nues
tra Señora de la Concepción, por el eterno 
descanso del alma de ¡a señora marquesa de 
GnaSalcázar (q. s. g. h.) 

También, en sufragio de su alma: se apli
carán Misas hoy y mañana en varias iglesiais 
•d'e Madrid. 

FALLECIMIENTO 

Ha entregado su alma á Dios en Mondofie-
do el benefiviado de aquella Santa Iglesia Ca
tedral, D. Enrique Teijeiro Prieto, á cuya fa-
¡milia .enviamos nuestro pésame. 

VIAJES 

Hoy marchan á Córdoba B. José Oset 
Acosta y D. Federico Rodríg-uez. 

VARIAS 

En San Sebastián se encuentra enf-n-ma la 
baronesa de Satriistegni, euyo restablecimien
to deseamos, 

Con este motivo ha marchado á aquella ca
pital la m.>irquesa -de Comillas. 

—iLa marquesa .de Faura, esposa del se
cretario de la Legación de España: en Bél
gica, se encuentra en Suiza, .con sus hijos. 

—lEn SeviUa ss ha verificado el matrimo
nio de Ja bella señorita María Osborne, hija 
de los con.J3S .de Osborne, con D. José 6a-
mcro Cívico. 

\ ; : ^_— . : _ 

UN IMRUE:STO 

©® ía 6asa t^oal 

INFANTE ENFERMO 

Se halla en cama, aquejado de ligera in
disposición, el Infantito Don ' José Eugenio, 
hijo segundo id'el Infante Don Pemando. 

DE CACERÍA 
En la Casa ide Camipo ^ tuve ayer Su Ma-

jestad el ^Sey, durante gran parte del día, 
áeJicado á la caza, acom.pañándole en la ex
cursión la Infanta Doña Isabel, los Infantes 
Don Alfonso y Doña Beatriz, el, conde de 
Maceda, los duques de Arión y Tarancóa, el 
ü-arqués í'e Forrera, D. Jacinto Martos y el 
Sr. Hurtado ¡de A.mézaga. 

DE VIAJE 
El caballcriz© mayer de S. M., marqués 

üc Viana, salió ayer .noche con dirección á 
Sevilla, donde permanecerá brev^es días. 

verdad. 
D.cspajé8 d!e «snsurar al Gobisrao actual 

por fsa eoníititníción, termina «ctedicándo trn 
cariñoso ©loirio al presidente del Comité, don 
Sebastián .Gil, I, cuyo celo y actividad se debe 
la fundación de este Centro. {Grandes aplau
sos.) 

El Sr. Goicoeehea se asocia al ho'menaje 
de a'iajiración al Coniité del distrito '-da la 
Inicmsa en nombre ds k Juventud Maurista. 

Dice que BO comprende que los obrerop se 
hayan vuelto íontra lo» mauristas, cuando 
to^a la legislación española en favor de ice 
obreros se debe á Maura. 

Añade que lo único sano y vigoroso q-ae 
hay en España ee el pueblo, y que sólo de 
é! se puede esperar la regeneración nacio
nal. 

Finalissa su discurso estudiando la organi
zación y campaña realizada por los revolu
cionarios d«yde 1908, y compara la ¿iferente 
actitulí de la Prensa liberal durante la gue
rra de iAfrica de 1909 y la que observa con 
r8spe«to á la attoal guerra europea. (Ovación.) 

El Sr. Delgado Barrcto es acogido con 

Se ha,llan de venta en todas las far-
mftciag af preéio de 4 pesetas la caja, 
6 21 ijesetas las seis cajas. 

INAUGURACIÓN 
DE UNA CAPILLA 

La, Dirección general de la Deuda y 'Cla-ses 
pasivas ha dispuesto que por la Tesorerfa 
de la misma .se verifiquen los pagos que;á 
continuación se expresan, y que se entreguen! gr»r!.deg aplausos. Cotnienza diciendo que es 

ha hesho idóneo émáe hace dos días, y que 
se ha suscripto para contribuir á la impre-

EN CUARTA PLANA. 

OTJKVA PABROQTJIA, EN VAli.\lK>-
JM>. LOS PARROOOS, O B S E B I Í A I K ^ 

RES ,M!ETEO(ROI/OGIC<». LOS EX- • 
PtOKADOBES BE ESPASA. BEM-
GlOS-lfi. í'B&OiraEIjAS I>EL A\'T! SJA- . 
"BJA", EK' AVIIiA. "TOOT-RALIi". 
TOROS Y TOREROS. TSPECfTAOTTLOS 
PAJIA HOY. BAKOO DE' ESPAÑA. 

EL TEATRO OE Lá PKliCESA 

los valores siguientes: 
Dios 8, 9 y 10 de Febrero. 

Pago de créditos de Ultramar del señala-
ffiiento esp-ecial establecido por Real orden 
de 5 ds Marzo de 1913, facturas p-resenta-
das y corrientes de metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 

Idém de créditos de UltrftiB'ar reconoíidos 
por los Ministerios de Guerra y Marina y esta 
Dirección general, factura.* corrientes en me
tálico, hasta el núm. 95.200. 

Dios 11, 12 y 13. 
Pago de créditos de Ultramar del señala

miento especial en metálico y efectos, hasta 
el núm. 10.061. 

ídem de id. id. id. en efectos, del señala
miento corriente en metálico, hasta el núme
ro 95.200. 

ídem de id. id. en efectos, hasta el núme
ro 96.000. 

Entrega de hojas de cupones de 1911, co
rrespondientes á títulos de la D»nda amorti-
«able al 5 por 100, hasta el núm. 8.887. 

ídem de títulos de la Deuda perpetua al 
4 por 100 iaterior, ©misión de 30 de Diciem
bre de 1908, poi*eanje de otros de isrual ren-

sión -del discurso que el Sr. Dato pronnn.ció 
en el Senado, porque, aunque al orai-'or le ha 
parecido execsivainente modesto, como los pe
riódicos lib-Tales dicen que ha sido moon-
issntal, él lo cree, aparte de que éste es el 
único FEflíurso que tiens ahora para desacre
ditar al Sr. Dato. 

En un párrafo elocuentísimo y altamente 
p-atriótico protesta contra los que ayer fue
ron á protestar por baberee quitado la esta
tua de Ferrer. (Ovación grcmdisima.) 

iSe refiera después á la inauguraíióia del 
Centro, y .cEce que esto ágnifica la conquista 
fs'el pueblo, cuyas heridas vienen á curar, no 
con falsas proTn.esas, sino con una lucha in
tensa, que por lo menos producirá en los 
mauristas la satisfaccióa. del deber cumplido. 

Termina diciendo que para que D. Anto-
EÍo Maura salga á la calle, es n8í«sario qu« 
salgan primero las g.-'.ntes honradas y de or
den, y se preparen organización^ que eon-
trarreat-eia las campañas de los eneíaigos del 
Eianrisino. (Critm ovmfión.) 

El Sr. Oiworio y Gallardo «e adbiere á !a« 
alabanzas tributada* al Comité del distrito de 

OKirrcss^A 7. 
Coa, gran solemnidad se h,a verificado 

la inauguración de la capilla de la Yir-
g'EH de la ÁBun«ión, eri.gida en Salinas 
de Bra« áol Por t y en el mismo sitio ea, 
qas fué encontrada la imagen que se va-
ñera en Elche. 

A l acto asistió el ilustrísimo señor 
Obispo de la diócesis, que bendijo ayer 
hx capilla, y que hoy celebró en ella la 
pr imera sokmnísima Misa, administran
do la Sagrada Comunión á numerosúsi-
mos fieles. 

A la Misa asistieron las autoridades é 
inmenso gentío de Elche y de Santa Pola, 

E l canónigo de la Colegiata de Ali-
cante, Sr. Peralva, pronunció una her
mosísima oración sagrada. 

Terminado el religioso acto, celebró?» 
u n banquete en honor dei reverendísimo 
señor Obispo. 

Po r la tard'S, el Prelado administró la 
Confirmación, organizándose luego u n a 
procesión que Uegó hasta la orilla del 
mar. 

Es tá siendo obje-to de generales y jos-
tos elogios la generosidad de D. Atanasio 
Cuervo j Araujo, uno de los propieta
rios de Salinas, á cuyo altruismo é ini
ciativas se deben muchas buenas obras. 

H a y el proyecto de nombrarlo hi jo 
adoptivo de Elche. 

También son elogiados los Sres. Solís 
y Piré, que hicieron los honores á los 
invitados. 

"GACETA 9'9 

ta, emirión de 31 de Julio de 1900, hasta el i la Inclusa y á su presidente, Sr. Gil. 
núm. 27.067. 

Pago de carpetas de «onversión de títulos 
de la Deuda exterior, íon arreglo á la ley y 
Real decreto de 17 de Mavo y § ds Agosto 
de 1808, hasta el núm. 32.426. 

ídem ds títulos de la Deuda exterior pre
sentados para la agregación de sus respecti- ; de ^ 913 

Dice que el maurisiao se abre paso en los 
barrios «n que ha dominado el radicalismo, 
porque el maurismó prelica la democracia 
en que ee inspira la política del Sr. Maura, j 
por le que p.recísa'ments renunció éste á la 
.]r»fatüi-a d®l partido .conserv.a,dor en Enero 

vas hojas. de cupones, eon arreglo á la Real 
orden de 18 de Agosto de 1898, "hasta el nú-
ínero 3.045. 

ídem de residuos proeedeuftes de conversión 

Haí© historia del desarrollo tfe la política 
conser^-adora 'c'esdc la ex'oresada fecha basta 
la. crisis d'el «es de Octubre, que dio lugar á 
que surgiese un. jefe político sin proerama, 

de las Deudas coloniales y amortiíable al 4 sin antecedentes y faltando á sus preipias pa-

Aún ««.«.ndo. ya en muestro nfimero de 
ayer desmentiim.os la noticia de haber sido basta el núm. 11.340, 

por 100, eon arreglo á la ley de 27 de Mafso 
áe 1900, hasta el nújm-. 2.436. 

ídem de conversión de residuos de la Deu
da al 4 por 100 interior, hasta el núme
ro 9,990. 

Idém de carpetas provisionales de la Deu
da anaortisable al 5 jror 100, presentadas para 
su canje por sus títulos definitivos, con arre
glo á la Real orden de 14 de Octubre de 1901, 

En la Gaceta se ha publicado una Real or-

vendido el teatro de la Primeesa^ deflriendo 
á 'os deseog que no» ma'tti'fiesta 'el Sir. Díaz 
de Mendosa, ptubllcamos á contiouacidn la 
siguiente copia'que nos cavia de la carta 
que ha diríigldo al director de "La Tri-
.¿una": 

E'Tí.trega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de. otros ,de 
igual renta de las eroisionea da 1892, 1898 
V 1899, faeturas presentadas y eorrientas, 
basta el núm. 13.733. 

ídem de carpetas previsionsles representa»' 
tivas de títulos de la Deuda amortiíable si 
4 por 100 interior, para su canje por sus tí. 

labras. 
De esto está enterado eí pueblo, y por ello 

sianiatisa con el maurismó, porque busca la 
verdad y la sincerida? en la política que se 
encnentr* «n la doctriiTa mauTista. 

Termina diciendo que es necesario que la 
enseñanza maurista se lleve des.ís la» aldeas 
iT-ás humildes á los palados m'ás altos, (Es
truendosa ovaeióH:) 

"Sr. D. Salvador oanovas Cervantes. 
MI distinguido anulgo: En el nti.m*ro d« 

«yer d&l periódico que usted tan dignamen-,. , • , „ . . . , , . ^ , , 
, , ta dirige, leo la notMa equivocada de que ! t"'"^ *̂ *'̂ "̂ *i'̂ °® '̂ * ̂ * ^ ^ " ' ^ '8''-**^ «̂-"̂ t» ®1 

den de Ha'^ienda fijando las regias para la , ̂ e vendido el teatro de la Princesa. ' ««m. 1.48Í). 
percepción del impuesto de 7 por 100 que' 
han de satisfacer las Academias de billar so-
b're el producto de la.s apuestas mutuas. 

En dicha disposición se autorira á los de
legados de Hacienda para concertar con los 

¿MIMISTRO BE ESPAlA 
EXPOLSASO BE MEJIGOf 

;0 — 
ServfoiejelegráfiCfJ 

P A R Í S 7. 
L a Agencia Fourn ie r recibe despachos 

de Méjico dando noticia de que el minis
tro de España cerca del Gobierno de aque-
ha República ha recibido del general Ca-

industriales dicho pago, seffún las reglas que i ^^ enaSarto^^*^*"^' ^ ' " ' **"^° Propé«ite | 
estableíe.' ' 

Teniendo en cuenta la símipatía que m» ! Pago de títulos del 4 -por 109 interior, emi-] r ranza tin plazo de veinticuatro horas 
para que, dentro de ei haga entrega de 
la persona del Sr. Aagel Deelaisao, agen
te del general Villa, y el eual solicitó y 
obtuvo la protección del diplomático es
pañol. 

Caso d© que éste no entregue al agente 
Deelasso, el geaeril Carranxa .decretará 
su expulgióp ^ territorio mejicano. 

inspira. "La. Tnrdbuna", y deseando sw más : sión de 31 de Julio de 1900, por conversiés 
ex».ita infornia.cie.n, tengo el gusto de ma- i de otros de igual reata, eon arreglo á la Reitó 
nííestarte que este teatro está, como siem- ! ^rden de 14 de Octubre d© 1901, beata el nñ-
pre, á BU disposición, poTfue continua sien- j JJ^^-¡,Q 8 689 

Reembolso . d« acciones de obras pú'Micsa 
, srtT¿ñe~ú®ted la bo.nid«d d« publicar «st* ' j carreteraa dê  20, 34 y 55 millones de r«». 

Lm ooncieríus se har.an por pkios de d:«s i <«rta, serft un favor más tue 1« agradecerá lie?, facturas presentada» y corrientes. 
días, iii.gTHsandn.-i> d'.rí'f.'in'. ite y por aatóei.».i I gu affmo. a'm''go y s. B. q. e. s. m., Feman- Pago de intereses d« iiiseripeio.n«s d«I m-
á-8 k wiutiiliiii cüntBr.ondieiite á, cada decena. d« W&a é% M«ad«a*.--Í F«br#r« d* 1916."'angstre de Julio Ae 1874 y anterioras.' ' <• 

StJSIAKlO BKEi D Í A 7 
^esideBcia.—Real decreto admitiendo la 

dimisión del cargo de vocal del Consejo da 
Administración de la Caja de Huérfanos de 
la Guerra, 4 D. Arcadio Roda, dcclarándotó 
cesante. 

Gobernación.—Real decreto concediendo 
honores de jefe de Administración civil, li
bre de gastos, S. D. Joaquín Serna y Gonzá
lez, jefe de Sección de primera clase, jubi
lado, del Cuerpo de Telégrafos. 

Gnerra.—Reales órdenes disponiendo s« 
devuelvan á los individuos que se mencionan 
las 1.600 pesetas que depositaron para, redi
mirse del servicio militar activo. 

_—Otras ídem Id. las cantidades que se in
dican, las cuales Ingresaron para reducir el 
tiempo de servicio en filas. 

Instracción pública.—Eeal orden DombraB' 
do, en virtud de concurso, profesor do Dibu
jo del Instituto de Almería á D. Emilio Alisr 
ga y Romagosa. 

—Otra nombrando la Junta de Patronat» 
del Museo provincial de Bellas Artes de Má
laga. 

—Otra nombrando director del Museo pro» 
vineial de Bellas Artes de Málaga á D. Ra
fael MurlUo Carreras. 

Fomento.—Real orden ampliando pai-a 
las provincias que se Indican en la relación 
que se publica el número da proposiciones 
de caminos vecinales admitidos prov^isional-
mente de las presentadas al segundo con
curso, y adjudicando, también provisional
mente, para la construcción de cada camino 
la subvención respectiva que se cita. 

Admlnistraclói» central. 
Kstado.—Subsecretaría.—Sección de Polt. 

tica..—Anunciando que el GWiierno belgra 
considerará, durante las actuales hostilida
des, contrabando de guerra absoluto 6 oo»' 
dlciona! les artículos que figuran en la. r*-
laclón que se pii»;jra» 

—^Anunciando que el embajador da Alema. 
Bia ha participado que por rabones de cau-, 
rSUster militar, convendrá que las tripulacio
nes de los buques mercantes neutrales qu« 
deban tocar en puertos alemanes durante 1& 
Buerra actual, g» compongan exelusix'ament» 
de subditos de países neutrales. 

Gracia y Justicia.—Dirección .general de. 
les Registros y del Notariado.—Anunciando 
hallarse vacantes los Registros de la propi«-
dad que se indican. 

Hacienda.—^Dirección general de la Deud» 
y Clases pasivas.—Señalamiento de pagos y 
entrega de valores. 

Gobernación.—Dirección genera! de Admi
nistración.—Citando á los representantes * 
interesados en los beneficios del Reclusorl» 
de Santa María Egipciaca (vulgo RelísiosaMi 
Servitast. 

Fomento.—Dirección general de Obras p*-
fellcaa.—Caminos vecinales.—-Conceaiendo sA 
Ayuntamiento de Osuna. (Sevilla), la subven
ción y anticipo que se indica para !a cona-
trneción por el mismo de las obras del ca
mino vecinal del kilómetro T de Li, carrrte-
rn d« Eclja. á Olvera & la vereda do Cafiote. 

S«rvlcio Centra,! de Puertos y Faros.— 
Al 'obando los presupuestos d» abaatsci-
«liento de los faros aislados que flguv-*n ea 

' ki relación ^ue se publica» 

lev.es
iii.gTHsandn.-i
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EM ¥ALLAOÜLSD 

WL Banmo. Sr. C3rd6i1a.l-Ai-iio-bif-.po de Va-
'BadoJid, h a e r t f ído en aqueUa ciudad, una 
n u e v a parroqui^a, ba'ci la ad^-ocdí-iúti d« 
Xijo.-síra Señoia deS ( .-irmfiTi ele las De k i as , 
creacjún merl'c.ís'-iíTi,^ -' rnimaniente ns resa -
x.'a, d;,b:da. á la iriici:itíva del reverendo 
p a d r e Marcelinr) J . do la Pa'<_ de la Coniiia-
,ñía de Jesi'i-s. que con ur. .'oío v eT--ía:i(; ' ' i 
.verdadoramci. ' .e fiiMri;-;! i •, La vi'i.\li> r-'uLo,-
ijando 'íii!a.n¡"o :T'.iicJi,-,ri i iJos ya ra co-i-.e,-:;ui.-
l a realU'a'riS-n de psta i,a!-!T,ciirU<, q,ie roír:-
g>reride \ a , r í r í i,GCt;iarí>.í HÜI-'-ÍL-^, i.'C!ii má,-
¿•e ifceis nvJl 1ialiit^nT'-~. 

l ia !.iiaa£urri. ;.üii f-e lia, íS labrado cor fS-
fernnísi'i-ij.í- furjC-lonf^s -"oii!rio,-Hi c-ti la ii^le-
í'.ia Q\io ile\"-x e l n o m b r e de H iiü'-roQina. 
riurarite l o ; a ías 1, 2 y y del a:t'i!il_ e, áí-
tiiTo üo .'os t u a l e s dio ía bwiidii'íón con el 
Ea,iití?iino t i ""Irrimo. Sr. Card'Onal, ciuo oiii-
(?« yaterií izar a?'í la pi-fediiefción ex t raord i -
j iar ia oaie wenta por 1& b a r r i a d a que cons
t i t u y e la nueva pa i roqu la . 

?Jl vec 'ndar lo de ella ha mani fes tado a.í 
s e ñ o r Cardena l y a l rovt-r^-ndo nudre Paz , 
.su graiUtiiíd y regocijo i,"ir Sa creí-i'.i'Jn de 
íestá pa r roqu ia , cuya neceisi-lad g« venía s ia-
'ftieád-o desde ha-ce m u c b o s ' años . 

•ít-rvu-y-..- ouf, In jHfirei'-c'írV.cgís. ¿J.-ti-La á ia Í3'-
,'r-'-»r.o y £ la a-í'^fílt-j!•.•!., y ci^" -eatr? to'ía.? 
.íi's T-aniM In -i- ' ivifi ' i t t ' ía 6í ia que rinüc re-

se-;..-'•.-Jo r̂ e 1-,V,ÍK- .5. -"ívárs los pírrir-i^s de 

«j-f.;. ••-.'. ob5Pi-v;¡t05-!o do MjÍPcro'op'a, (jn? 
rlLiricrrof,*-? p5ic--la /• •-uir fl Ob-er.-aíor"o 'la-
ciíinal lo»; di to? rorriír 'radi.jnt '-: ' á la tarfli-
{.;/,•! ,1, i.j ^x•'••:^ñ v ob--*:-'<'a':i-3i!t-s fobre los 

\iihr\-o fonCDr'-íí .'• ',• 'r¡<r;i d'-'i Uo-íri,- rvclsi-
ri'í To'''si."iLiorsr-, rci 'bir ' ín e¡ ri-tru'-i-icrí-l ^ÍP-

IOS PMEOCOS, 
]OBSER¥IIiCRES, METEOROLÓGICOS 

• 'Si Bo fuera cosa más que sabida has ta por 
;las personas de miás mediana ilustración, que 
•la Religión católica, lejos de ser remora p a r a 
¡'los. legítimos adelantos de l a : Humanidad , los 
í i a ' impulsado en todos los tiempos, y ha coa-
¡triljuído eficaz y notablemente al desarrollo 
4:¿e la-ciencia, bas tar ía p a r a demostrarlo éa la 
•"actualidad la plausible ini i iat iva del exeelsn. 
iiásimo señor Arzcbispo de Tar ragona , D . A n -
Itolín Líópez Peláes. 

;rs.'.'-.>*¡3, l•^u; fcii'.'.i?:) 
y Ti i « . " i ' ó i o i " - -_ i i i i ; ' e - - . í y i 

H,-;rlui-no d í O'íí'1 ÍÍHOV^-Í, roinitir.! taTi-j-íi, 
diaria.!! ovite. ai ue T\Í.idiL¿, las o'.iSfftvacioües 
:j2efi-f»7i-)¡.'igifa.'>i qui- r¡;!.i;:i. 

L a irro.atira del t-u îf» y ceío^'st-nf» P re l ? . 
do C5 rr..)i i'(-,^:lo'-a de los -¡fcnvore!' elocio*, y 
ni>«oti'os; nos e-iiir.!r.,( HMO.? " I ü-'b-itár-álti?.. 

LOrroÍM¡DOIErBE~EMÍÍ 
' Ayer ta rde celebraron los .exploradores de 
los distritos del Centro, Chamberí y patrul las 
de los restaiit.ss, n-aa interesantísima excursión 
á la Fuente de las Damas, ea la Mone'oa. 

'Dssp-afe de hacer práct ieas por la mañana , 
fueron re-vistados p o r lá tarde por la Jun t a 
del Centro de Hi jos de Madrid. 

Celebró esta Junta,- un banquete, al quí-
asistió en pleno el Comité local d é l o s explo
radores del distrito de Chamberí, e l e i m l sega 
ló á la J u n t a nn precioso r amo.de Tiofetas y 
un escudo de Madrid, eomo pnieba. de agrfl-
deeimiento al apoyo que constantemente ha 
prestado á los exp lo rado ra . 

[L-a J u n t a del Centro de Hi jee de Madr id , 

o'«spu<-5S 'de áesffiosíifsir sa aáheeiÓH i la labor 
ouc isa'-iz»n l3s ej-^-'ersdorr« adictas «,1 M B Í . 
táti Iradier, pai-/» ruvVía .á cila.'^ 

E l Sr. Perin&t, £cer«*-ario del C«vtLtté y 
jííf? <ie kí t ropa , presentó á la J u n t a , y ¿ 
.su ve?, el Sr . Fai i de Ca^ajuana hizo la pre» 
.~ea-taeión dft' pr ís idante, 11. Facundo Dorado, 
quedanclo satisifoe-.iíaí o.stas distingmidafís per,?»-
nalidade» del excelente espÍTÍtu de los expio-
rsdorei". 

RELIGIOSAS 
DÍA 8.—jucrxES 

tíüK ^wiíL r^H Mata , confesor y fun'dadí>r; 
Baatos r}i;;-0'?io, Hir.jliano, Sebas t ián , P a u -
10 _ LiUftio y C-irH.-O, máJ t i r e s . y San Bst<'!-
baa , abad. 

La M'isíi y Cífltio á ivino goc. <!& San J u a a 
ac> 3í.ata, 1-023 rifo doK© y coler ti lanso. 

AúorstciOií X o c t u i n a . — T u rito: CsBflu. D«-
mlni . 

C«rt#i úsf Ms»rí».-—Nuestra Seniora de í& 
rnn.!MXi6ii 'E-n e p-fírritr }(t<;r,*r>f.Eri« d* l-a 
VisiiaclíJa (Sy-dia í lni^ra/iU), &»Si P^dre , 
Capugainas , iCia;;atra;vaB, iglesia d® Jes-a-E, 
Sagrado OoTaZiáa (cali© á « ' l a TUffí) y pa
r roqu ias d e S-aijtíag-o/'San' MA.TC<m''''S»ia"'J<>~ 
sé , ' Coneeípcióa, Sa-atos 'Jñ&to 'y Pas to r , San
t a CTUS, San a t o n t o d« la, Flor rd» y San 
Mi'lltía. 13©! Bsicapailarlo Asa l Oslaste, en 
San Pas-eual, y d® la Medalla. Milagrosa en 
San Grinés. 

("fiarenta Horas.—^íg;l«sia <Se Sa» I g n i c i o 
(caite dt»'. Pr í r . ' - ' e*) . 

i -ari-ía '<i^' "-̂ siAto OSato d e í a SaJud.—-
A las O'í'iZ y lüodia, Kíp^aictón d« Su Dl-
i'jna Maj€'sta-d^ y a l tr-qu^ de »jra.Jones, 
T5jfcTc5H-cc corno tc-dos 1-os lunes , 

<'«.í!tUa ñd S a n t o Of-isto d e Sam. Gin.es.— 
Al loíitií-5 v5'<- orAtioiici , KrJt)r>.áeii;s «OH S<>"-

lísi»..-;a í c *^sB Igaavitt (Cuxmtat» H o r a s ) . 
T-írmina ©1 Tiriduo á San J u a n -^e Mata. 
A las o&iití, Misa do Esj!OEÍ-:ióii; íS, las diez. 

Ijü »a .y«r , y i . ^ a s «TaK* 4 « 4» ta>rde, Es ta-
«i6a, l l oMr i« , 9»rsi>te, ^ r eA p a d r a SftRtMi-
« « <?« jes69 y 'jrairía, y Reserv*. 

AEa-rKTilIas {ytlia-©jp* é^ "^Bt^ra., 3 1 ) , — 
C'jTitij.úa l^ KoTeaa á la Puritica-ciís* <1« 5» 
Sa-stícíKi* TJrgen. P o r la Tnañs-tia, á las> 
í i e s y Hiwáaa-, ¡g'-sa, w a y o r t o a 'tía -l>ivít» 
M«j»=^taid d e ia«n iae« to ; por la t a r d e , á 1»; 
•fuatro y media , Brposiciñn de Su Divina 
Ma:©5ta<i, £«Tini6!i á «carigo del rove^rendo 
pad r« Calasí iní Rabaza , y Nove-na. 

Ss^iraátt Oamutóm y S s n l«Va.nci«i«> Ht 
Bívfl».—-0¿•llt^nfiift ig Koveaa á Nues t r a Se-
ño' .a ¿ « L o u r d e s . P o r la i r a ñ a n a , á las 
<>:híi_ Misíi leaadft y NoTena, y por ia. tar 
do,' ¿ l as «(•5«i, BxiKr5í':ci6n d e Üu Divina, Ma-
jea t sá , sarm-én á, ca rgo del reverendo pa-
dT.e» Alf«fi.í50 TarrtsB, S. J . . y KiSVena. 

Ham. Mar t ín .—Cont inúa ia Novena S. Nu«s--
t r a Scíñíjra do t<o«rdes. P o r la in-ü-Sena, i 
1as diea, VUn s r lexEts , y ,por •!.% tafi-̂ '̂ -̂  á 
las eiii-.o, Esc^essitíi*» da S. D. M., !ífent!6a. 
A ca rgo de 1>. Luis Oalpena, y N-oví'na. 

Skn José.—OofitíLüa la Novena á la Pn-
íiflcai-.ifiH, por la t a r d e , á la« vinto y nie-
tí 'a, -ce? E'XDOsi.>'í(;ti dj; S. D. M, .y sermíin .i 
'caPíftí í2© X>. J«s« ..J1UÜÍ61. 

TitoitaTla» Be'- talzas (ÍjCípe tí-e V í ' g a ) . — 
Fe.=tiv;dad de San J u a a de Mata. .4 "¡ii i.!''" 
MiSa scífc-Bí-n'er f-w irar'''lcr<(o }• ••efxnCyTí p.-'i 
©1 reverpíido .paSr^j Lor-̂ iSKO ¡3^ Is C<mcet'-
eMn.; 6. las tre» d'8 l a ts^d*, E^íriosieifln, y 
A las o '»:», Ksta-Món,- Ros-arto y Reserve . 

{E^te píriódieo^ se pablka COSÍ censura ee!í-
Sfkistiea.) 

"tscoiiiis m m u i r , (s i 
E n la eftpHaí jvbulfinse ee (.•^".ehró el día 2 

dOi a<ítu»i ;a inauí'uración de 1 ^ ''Eseuela*; 
I del Ave M a n a ' ' , que han fu.flda.Io las Hij.ts 
; J;; ía Caii:.aii de la Medalla Milag-roJa, v^^-

fcrm-e al pian del insigne pedacoy;o 1). A Ü -
diés ManjÓB. 

A Ifi. bendifión del loeal precedió el ofre-
citniejiío do las Erfenelas ai Sagrado Coraíóa 

•?e Stsáif y ean taroa pra«Í0s«e h s i m w vanan 
s"'.rt(s.iaK y pas tn lsnias 'áfc la Ctmmriiíad, #i-
ri^w.te po-r el reviren Jo padre Arrúe , O. P . 

D^-ípTiés de la bendinÓB, «a la que iñ'-ié 
o", señor secretarit» ñe Cámars d-s este Obis-
pi>i'o, Icyí'» twas eaartil ias el áireftor espíri
tus,! del Seminario, D. Jul io Callí», y lúe?;* 
dio -lectura á una s-Titilísima caria , quu COB 
ef.te motivo le dirigió de.sde Granada I ) . An
drés Manjón. 

Y, por último, fueron obíf^uia-'^bs fttn óbi
ces y cboco'at<» ]os quin-ce niños que inauf»u-
ran astas ¿seuclas . 

Al acto, que resultó solemaí.'-Ljj!», ayirtió 
iiri."? rii imrro'a y di.-!iiij,''JÍ!la cnn«in'rti--ícl5. quf! 
i 'diHtó ofuíivarppBifc 4 
Caridad. 

ESPECTÁCULOS PARA HOY 
o ' 

•RSEA'IA,—ff<f« Ihay íunci&u. 
a •-< l i / 

"FOOT-BAL.L 
Ayer tarde se .iu?ró en el <a«ipo d d .^thle-

tic-Olub un ! art ido de fooi-hán, ftn.re ICÜ, 
priareros equipos de ést« y d<>l Rscin^-CluK. 

Vpnció, pcr-,. d<is fiotilx & ['ero, c¡ Jíacing:-
Cía!.. 

"TOROS Y*TO RE ROS 
- rOB TEWMRAÍt» ' 

. JisBB?:.̂  T. .' 
• E s t a tarde se ha veri8-c-ado tsna novillada á 

beneficio de la Asociación de Cari'ckd. i 
Actuarotí de matadoras Chanito," Pac© Ma

l í ©, Carnieerito, Calvache, Alvarito, y nn her
mano de Belmonte, tomando .además par te 
eii la lidia varios -mataálores de p-rimera ea-
teg0ría. 

'El ganado, Se Dotnecq, eataplié,-

B o g a m o s é Muestras sitócriptores..,' s e 
s i rvan manlfestsTnos I»« üenclennias 
qtre hal le» e n ' e l r e p a r t o flel periódico. 
E L D E B A T E delierá rec ib i rse a n t e s 

d e l as nneve í-s l a mafiana. 

ESP,AS-OL.—tFuawéa .108.* d«- aHa'n«>.-r~ 
A las <ii«K, La c t r a vida y Ujoa buena vsSr» 
( f í a L f & i i t ) ) . -

COySFjS3!íA.—(16.* Junes d e m e d a ) . — A . 
l a s diez_ Vil matf imori io laterint». 

FR.[:VCT!?<A.—- A íap «¡iee," Bl estlginea» 

LAiRA.—^A l-a* s&i» (fiable, espsc'aH), M«^ 
diirrie I'epitA ( tre« arL-ís) y F'asfcora Im-p-c-
ri«.-—A la;j di-e-z y media (doble, e»;"e"1a"), 
Piiebl» fi« las jDu,1<er«s (dos «ictos) y Pa*-
t'rra Iiraisrlo. 

AiPOLO.—A les seis . (dob le ) , ' Coíi t^-áa 
fe.li>:.1-'''a.-i, -delmt d« la t roupe Perer-otCf i-ena 
If. pantiwiiJTí-'a "Gna -cena agi tada «n el 
reeijkvr'-unt MS^ 'TI I , de Pa r í s " ) y Bfi -eaf*-. 
Tro de 1* i'arfitjia,—A las d i « (senciUift)', 
Ai.ic-.:íi.--A .'íijs oKiíJc (dt>b'e!>. Con t o l a f»-
iiciiiad, T.ruune l'&'exoiít y E l en t i a r ro é» 
Ka taarditia. 

f r r /TiV.WTF».—A las sel 3 7 m e l i a (««»• 
ci-óii v e i m o u t h ) , Lluv*,a de hljo-s • (trt-s aft-> 
tOB)..—^A ,las •SieB y med ia (.doble), Bl iü«-
d«S.-o de riirtudes_ (do^s a c t - s ) . 

'' ICXKklICO.—^A l a s nueve y media (sesicf-
Ka) , ¡ i Ar r iba , ewb«,i!<) nn-oroü é Ideal Re-
fcü^.'o.—-A la-S; «a'ce (dcb'-e) . La, sot>rlna ¿«4 
cura (dea ac tos ) . 

JBAKKlIfUjA. — G-r»B «inemat-fegrafo.—T>e 
icimeé á u n a «eoeién contnr.a.—"?.a!amb-i5'" 
( Í . O M met ros , ú l t imo d í a ) y "T í t r en t i a 4« 
od io" . 

, Buta't-a, T5 «?nT.5BS<jR; país© co-a círw;« 
erntrüjiiají, 4 'pesetas; entrA-da, 55 «éntiwoiB. 

r r a N C T F l ! ALl '^MSO.—Cinema CLa m o 
da.—0[?8 e-iBcoy m e í j a á dcce y med ' a , see^ 
ej«aes de cin«saiat'>Yrafo.—Todos los Aias», 
üjensaoioaales ea*trenos. 

» I P n B S T . \ : PIZMUIO, 14 . 

Goíoca capitales (gran<Jes y p.equeños) al 9 p®r ISO anua l (pago mensual) en primeras hipotecas, constituidas precisameatii 
á nombre Se los imponentes"que las so"ieit:»n,,jr siempre sobre fincas r e r i é n cons t ru idas (la imejor garantía) exeatas d» 
toda claae de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Le7 12 de Junio de 1911.) Los de provincias por giro. í'ídanse prospeet<» m 

C A R M E N . rSl MBRO 3 3 M A O R I D 

J.:eAEMERO 
Muebles de Injo y eeoiiémieos. 

TALLERES P R O P I O S 

DÍJ 

LS 
D E 

jpARA BUENOS IIUPRK. 
SOS ¥ SELLOS CADCHO, 
En^omleiMla, 20 , «inplir... 
ño. Apa r t ado 1 7 Í , Madr id . 

CATALOGO ILUSTRADO GRATIS 

SABIMAN (Zaragoza) ̂  

' , AGENCIA BE PÜBL!C¡BÁ8 

Effiiiio Cetoffliiií 

l íS jm-'iS a n t i g u a de Madr id . 
P rec ios s in cojnpetencia 
para anímelos, rec lamos, 
ttoticias, es í |ueias y a a i . 

vei-sarlos» 
EspCiiiaí p a r a animcios 
e a tXi 3os los pei-lódiccs. 

ÁBuncios en Vallas, Telo-
a e s . T r a n v í a s ; r e p a r t o de 1 
Impre sos y Mues t ras , y Co-1 
leccicn de car te les " i to-^ 
'4as las provincias áe E s - ' 
; paña'. ' ' ] 

'"' Oficinas! ^ 
4 0 , FCKNCARRAL, 1.0. S.< 

íÉsvüuo CORTES 
Anúns ios en. genera! , e s - ; 
s u e l a s de detunoióu y ani

versar io 

; Jfflcómetrezo, 5 0 . p r imero . 

JíSadriíl-

ILtlSTSAClON OATÓUOA, ÚNICA EN SU OLmS 
» E OEAJJ OIBCDÍACÜOK Y POPÜliSIDAD EN aSFASA Y iXÉSlOM. 

o mtia pasma» eatla mUmero, ees osa iaformtóto p42oE imajaiíl ^ 18 J . 

'̂ "'"•""' ~" •""• ' eaeaaáerasbí© y aatmeíss. .• .„.„ .n, 

BÉSALOS PARA EL AlO 1015 ' 

SgwipejéB îO ptas. asa-Paga adaiantaiia - W«P,r» sasRs 20 e«fc 

fiili 1 iiilill ! iilHil iiWii 
Accetijrlos le todas clases para dichas indus t r ias . 

JUAN V SALI-AlíOK CHACOK 
3 , I » i a z 3 « d e ! A n g © l , 3 . . r V í A O l R I O 

RECLUTAS DEL BEEmAl i BE 1315 lÁQÜlNÁS BE ESCRIBIR Y CÁICÜMR 
SORTÍX) D E L a t .OK F E B R E R O | (j^an ta l ler á e reparae ioaes de Emi l io i'cfera, rae-

Subsí l tuc ida y l iber tad l ie ss rv i r on les C'ie™poB y¡ eáaico por oposieióB' del Ayun tam i t u t o de Madrid. 
g u a r n i e i e n e s d« Atr ica . Opsraeioi iss ANTEK DEL! Compone máqu inas ¿e «seribir y calcular Se todos 
SORTEO, precios eeon6m!aoa. D r i g i r r » pa ra mftj do-! Sos gistemas eoEoeu-os haáta el día, habiendo obtenido 
ta l les a] agen t« metrisiulfida Pa ra tale.? operswiones, ' Medalla d e Oro y dos d e l ' l a ta en d is t in tas Espos i -
DON MANUEL C Í A S T A X J S R A . — O f i c i n í i a : T s a u í r a dej clones; econoBiIa de n a 50 por I»»» e a tedos sus t r a 
la Vega, n ú m . 4.—-Maiirid. i bajos. Cor rede ra r>:ija, 13, segnnd» . 

B ^ ^ j Al DE -c-riflii i! 

O r o e a Caja. 

A C X I V O 

' 6 F e b r e r o 1915 . . 3 9 E n e r o 1915 . 

S I T U A C I Ó N 

6 F e b r e r o 1915 . ' 3 0 E n e r o 1915. 
Pesetas . 

Del Tesoro 
Del B a n c o . . . . . . . . . . . 
telsaaio para pase áa t m t e é'. Sí jssa. 

578.36n.61 
58fi,034..í30,5S 

572.595,61 \ 
580.881.3.56,13 

é.824,SS ) 

Corresponsa les y a s e u c i a s del Banca «¡A el e s t r a n j c r » 

Del Teso ro . . . ; SS..561.81^,92 | 89.564.130,49 
Del Banco., 

P i s t a . ; . 

94.113 .Sfíá,7a 98.945.5.12,99 

Bronce por cuenta de la í l a c i e n a a . . . . . , , . . . . 
Efectos á cobrar eft «1 d í a . . . . . . . . — 
Anticipo s i .Tétíoro público, le> de 14 do JuUo de 1891 
l%^ui^s del T í s p r o , l^y dp 2 d^ Agosto de 1899 
Dstcuen tos 

333.lí9il.48*,Sí7 ; 224.í}48.SS,5,9? 
78.691.238,&3 79.374.527,47 

716 .34? .g?4 ,03 
a.lS2.84S,3.5 
2.353.763,51 

15ü.O(j0.ttúO 

lau.use.occs 
413.53Í . ' f31,6g 

PéUzas de a s e n t a s d« erádi lo. 
Crédi tos d isponibles . . 

Pól l ías de crédi tos con garj^Rtía. 
Crédi tos d lspoEi t les . 

Pese tas . 

586.617.S20,43 581.-ii58.77ft 

152.612,869,71 138 513.643,48 

/tiA EXCMA. - SBSOUA, 

i i i ! l ili e[ «Si 

720.977.903,06 
S.284.388,36 
3.887.781.81 

150.0'»d.009 
100.000.000 . 
4 Í 9 . 6 4 7 . 0 é l , S 7 

14.S.aoe.257,$4. J4.'i.57S.868,?® 

387.926.125,15 
2fli3.7S8.27-3,51 

409.625.380,53 
286.337.775,32 

Pa.?arés á e prés tamos coa gar?a tS* 
Otros efectos en Carpera 
Corresponsales» en el Heino 
Deuda pe rpe tua in te r lur a ' 4 ;ior i O O — 
Acciones de ía Compañía Ar r s i ' da t a r l a da Tabacos 
•Acciones d*l Bauoo é© Estado de Karruecoa , oro 
Bienes inmuebles . 
Operaciones en el ex t ran je ro por euea ta de! Tesoro público, o r o . . . 
Tesoro públ ico; su cuenta cor r ien te , p la ta . .• 

187.137 .8ba ,S5 

18.218.667,51 
5.386.600,26 

lS-.T88.06g,32 
344.43l.fii19,2.tí 

l-O.áOO.OOiOi 
1.154.625 

13 .56J .142 ,28 \ 
2.637.987,92 | 

110.370.775,97 ¡ 

X83.387.SeS,21 

18.235.197,51 
5.5«4,6g2,39 

22.497 140,67 
044.431.519,26 

IO.ÓOOJO'OO 
1.154.625 

13.562.173,47 
2.515.315,4§ 

So.180.427,12 

liiil^iiliiBWils 
QUINTÍN RÜIZ DE GAONA 

V e s i i a e n fiSadrids S A T U R N I N A S A R C I A 
S a i i B e r m a r d l a ó i 18 ( C o i n ü i e r í a ) » 

R A S I V O 
2.960.517.550,9« : 2.945.291.§62,39 

lA PBEiSA 
AGEMOSA DE AMÜHOIOS 

DE 

R a f a e l B a r r i o s . 

;=Gar(iieii, K. JslUma 123.= 

MADRID 
CombiTiacionep eco

n ó m i c a s d e var ios 'po-
r i ód i cos . P i d a u s o 'ta
r i f a s ' y p res i ip i ' e s tos 
d e p u b l i c i d a d pnn i 
.Madrid y provineir ts . ' 
G r a n d e s d e s c u e n t o s 
en e s q u e l a s de defun
ción, n o v e n a r i o y an i 
ve r sa r i o . 

A los propagandistas sociales 
Recomeadamos e l út i l ís imo libro in t i tu lado P a r a fun
da r y dir ig i r los Sindicatos agrícolas , , escri to .por el 
«xper imentado p ropagand i s t a D. J u a n .Francisco Co
r reas .—DOS P E S E T A S , «n casa d»l au to r , Ca;ballero 
dé Gracia, 24, segundo, y en el kiosco de MI Debate . 

Capi ta l del Baoeo . . . . . » 
Fondo de reis^rva 
Billetes eu cireulaciSu. 
Cuen tas corr ientes 
Cuentas c-orrientes en o ro 
Cuentas corr ientes e ro , para pago de dereciíos d© Aduasa 
Depósitos en efect iTo. . . . . 

Tiseri íiWm 

Por pago ¿ e i.-itereses de De i i i a perpetua in te r ior . . , 
Por pago cíe amor l iaac ióa á ií i terescs de Dsuda a m o r -

t izable s.1 4 por iOO 
. ' P o r pago de a m o r t i i s c ' ó a é 'wtereses de Obligaciones 

( sobre; la. ves ta de Afiu ajsas 
Por pago de Deuda e^^íeriar e a oro 

• Bu cuenta e o n i e n t e . or» 

Acreditados talleres del asGuItar 

• I m á g e n e s , A l t a r e s y - t o d a ' c l a se d e c a r p i n t e r í a r e 
l i g io sa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a en l o s m ú l t i p l e s e n -

I j c a r g o s , d e b i d o a l m i n i e r o a o é i n s t r u i d o p e r s o u u L 

V I C E N T E T E N A , e s e a l t ® ? . V A L E N C I A 

S=?.==!;=3E SBfe: 

SíMíiasÍ8 tSBfrÍ83S. P a r a pago de ¡a Deuea s>er.?etua iu te r io r . 
Dividendos, in tereses y o t r a s obíigaeíones S, pagar 
SítMíiis j péíáiáas. Rea l i zadas . . 
Diversas cuen ta s . . 

150.000 000 
2-2.0! M).000 

.003.224.375 
600.320.728.26 

1.014.287.28 
4.824,26 

11.S26.299,17 

S3.2Se.eS8,4g 

' 156.862,99 

21Si.746,59 
6.478:691,03 

35.238.676,42 

2.b31.733.1-"> 
§7.825.857.39 
13.249.735,60 
5-2.983.415,36 

156.000.000 
22.000.000 

1.984.181.725 
667.883.816,32 

975.582,88 
4.824,26 

11.795.591,73 

27.179.417,06 

160.474,99 

219.746.59 
7.422.092.79 

35.229.948,79 

1.38§.077,71 
59.426.616,54 
12.994.704,29 
24.428.583,44 

2.960.517.050,96 \ 3 .945.291.203.39 

Tipo d e interés.-—BesenifcMfo*, 
Personales , 3 J^ por 1(50.™V. 

pop 100.—^Préstamoís y Crédi tos eon s a r a n t i a , 5 poF IrtO.—Cs^ditos 
P . E l Gobe rnado r .—El In te rven tor , 

BREVES Y ECONÓMICOS 
^I BE Ll ESPEtlNZl" 

3.PBSETSS. i . P O R . - D - O N . T O S E 
i«ffl AXTONÍO BALBOXTi.X 
VK\ 'TA E S E L ¡iSOSeO de "EL Diá . i f J 

Socleciacá ^&rí^rm-

DUSTRIA y COMERCIO 

Dení*'© ^ e es t a Se«cc!6ia !>nfo11careai«>s «.«uaelos cay» esct^BsiSa « * sea snper lor A 
SO palalSi-iis. Sn piec io es e) d e 5 c é n t i m o s por p a l a b r a . Kn es ta Sección t e n d r á eat* 
b i d a ' l a Bolsa del Traba jo , q u e será g r a t u i t a pa ra las d e m a n d a s d e t r aba jo ai los «min--
rios no som d e m á s d e 10 pa lab ras , pa^a^ndo eada dos pa l ab ra s q n e ezcsdan d e este 
a t u n e r o 5 sent imos , «¡«mpre q u e los n i s m o ^ In teresados den pe r sona lmen te l a o r -

d e a d e pnbii«Jda4 e n es t a Adminis t rae lón . 

i. 'COMF.VMA ANÓNM.i. DOMICILIADA EN BILBAO 

Saperfosfa tos de huesos . 
Xi t ra to íie sosa. 
Sales d e p a í a s s . 
Siilfaíí, d e amonfao& 
Suí ía to d s sosa. 

flbonos compuestos 

Capitals 25.®CÍ§.®0CI d e pe-setas.^ 

' VIZCAYA (Zuazo, Li icbaBa,E¡Grr ie ta y 'Gn tu r r i bay ) . OVIEDO (La Maníora), 
M A D K m , SEVILLA (El Empalme) , CARTAGENA, BAH0Í3.LO5Í A (Badalona), 

MALAGA, ;CACEi{ES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). ' 
Á c i d o s ^ p r o d a c t o s q n í m l c s s » 

Superfosfa tos d e cal, ' [i Gliceri i ias. 

Acido n í t r ico . 
Acido sulfú.rico cor r ien to . 
Acido sHlflírico a t t lü i ru . 
Acido c lorh ídr ico , 

y p r i s n e r a s m a t e r i a s p a r a t o á a c las@ d e 
c u l t i v o s , ' a d e c u a d o s á toíÍ»s> l o s ' f c é r r e s a s . 

L» a> fc> O r a t O r i O 3 
« a r a e l a z s á l i s l s g r a t u i t o y c o a s p l e t ® d e l o s t a r r e a o s y d e t e r s i t i s a -

c i é s i d e l o s m e j o r e s a b o n o s . ( M A D B I 0 , V I L L A N U E ¥ A , n ú m . 11.) 

•Servicio agronómico fe^^SÍB^rieiraSlr.: 
E s c o m o . 3 r . O . L.WI3: G r a n d ® ® t J . . 

AVISO 1MPC)RTANTE.—Pídase & la Soc iedad l a Guia prác t ica p a r a sacar 
l as m u e s t r a s d e las t i e r ras , á í ia de que se j jueda d e t e r m i n a r cuál es el abono 

, convenien te . 

les pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLANliEYA, 11, é al ásmlsRIs ssdal. 
'Dirección t e legráf ica : GEIMCO 

PARAELCyiTi 
1 . LVIAGEA'ES; Fssos , . Bo-
leaes, campana-s; pídanse 

I catálogos. Secundiao Ca-
jsas. R ie ra de , San ' J u a n , 
^ iS, seguBd-o. BároeloES. i 

VAÍIOS 
•• A R T R Í T I C O S : b e b e d lüb 
¡Aguas de Gorconte, roro-
m e n d a d a s por la, clase saé-
diea. • . 

I FABRICA, d e ^ e a m p c s a í 
i y re lojes .públicos de la 
i ".•lijos' d s ' Ignacio riomia. 
| P o r í a r d e " : U r b i n s , . . 2, Vi-
! fcoria. " ' 
• : " - — « ^ " ^ — " " " — -

i LA SiE^JOB a g u a de m.;-
¡•8a, la, de Corcont*. T a m -
I bien combate , laa a r e n ü í o í . 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
ieesorios, r eparac ióa , ga ra 

ge. Sociedad Exicelsior. Al . , 
: "a res de Baena, 5. ¡ 

GR.%?í sur t ido e a baños, 
lavabos, vaterclosets , ea-' 
ientadbres , e tc . , e té . T K - ' 
bar ias • pa ra cQBduccISa de 
agua . E i p a r l a c i ó a S.^pro-
f íacias. Lacoma H«rma-
Bos. Paseo de ,S&a Juam,' 

'-i 4, Barcelona. 

i DIABÉTICOS: bebed las 
I Aguas de Cércente , rcco-
* m e n d a í a s por la élaáé mé-

Bftlcí» Hat f r a n g i d ' S E Ñ O R I T . Í I , ofrece.^' T : I A B A J A R A cüai-
U i a a U<5i l l a J a J I i l a a de gobierne . Lis ia de quier cosa por coícida, jo-

Correos , -pos ta l 450. iven formal ; sabe escr i to 

NEiíESlTA,'* TRABAJJi- auvEÑ~«¿píead«7ofr¿:'.':-í-.-'í°*^^®»''i*^^ =-'<̂ "-
€OíJlSKií.-i «oa la for . i cese horas t a r d e , ¡cobra-._*__r_r^ _ _ _ _ _ _ _ ^ 

¡aes, ofrécese. Mo -Un, 3-2/üor. secretar ia , ü i s t a . cé-; P R O F E S O R «Je eaa to 
•vi»rLo. ' ' « Í - J 1 « 27.939. itenof i tal ian ' í , d?. leccío 

-CARÍSí í í í tO^Í Í Í - , « K k v ^ ^ ^-'^^-^^^''^Jr^'^^ñt 
co y ben-amienta ofrécese fia a, sSa"ea c?locaci6'- mes. p,-,-^ D E B A T I ' 
t r a b a j a r j o r n a l ; encarg,a- dosta. Jeeüs áti ' t a í í e , . 2 1 , -l_'í -11 "*' ' 
r íase de obra per admi- priaclpial. j E>II*LEAI?0 Es t ado , in-

iTiistraclín, Madrid 6 f u e - " ñwTovr-v^^^Z.ít^ ^ raejorables r e f e r e n c i a s 
ra. Toledo, 96, V k t o r i a n o : „ f - ^ f „ * : P ^ ^ J ; / / " ? " ^ * J ^ «̂ ^̂  admia i s t r ac iones ' 
Mart ínez. pendienta comercio casa ^ ^ ^ Correoí , cédula aü -

_ . .- . lo rmal , educa r niiií,á <»„„.-„ I Í ^ ! Í ° 
JOVEX es tud iaa ie , s ia acompañar señor i tas . Saa _ _ _ : ! _ : _ : . _ _ _ _ . _ _ _ _ 

res-arsos, venido provin- Andrés . 1 duplicado. | COSTURERA, sabiendo 
ofrécese & doínl. 

Econ6miéa. Mora-

Mari|ii3S3 e» Bsatateizn, Marqueta «leda lis Tsrre-Ifaazanal, Griitdt da U)M>* 

FALLECIÓ EL DÍA 1 DE FEBREEO DE WIS 
A LOS, 8 4 AÑOS DE-IDA.D' • 

HttbleRde TtethMa túáoa los Sanias Sacmménios -tj ¡m himdMóa 4e Sa Sanítdeid. 

R. .1. P». 
BTIS h i jas , l a s Exemas . Sras . M a r q u e s a s d e la Bréfia y de Hinoja re» ; 

aua niet-os, al Excmo, Sr. GcBíle del Cam.po, d e Alange . !>.' Mar ía d e ' 
Lo-urdes, D." Rosar lo y D. Luig S a l a m a n c a y Ramírez de H a r o ; b i íos 
ipottítleos, los Bxcmos. Sra. Condesa viu'da del CaiK'ipo de Alange y Mar
queses de Hino ja res y de i'a Breña ; hermanos-polítiico.5, I-os BSCI-TÍOS. Se
ñora Condesa v iuda de ATmildez de Tciledo, y-.er t en ien ie geae ra l Mar 
qués d e Pacheco ; sobr inos y dem-ás par ien tes , 

BL%<lAJí á sus amígoe l a «iiconileitdeñ á M o s Xaestn» Sefior. 
ÍBl fu-neral por «1 etern© descanso d e su a l m a t e n d r á l u g a r ed d ía 9 

d«l ,cor r ien te , á ílas once d e í a m a ñ a n a , en la, ja- r roquia de N u e s t r a Se
ñora de la Concépaián. 

Todas ias Misas qur fin» etle^írfcíi «I AÍA ^ ?* I* psr-^oqiiíw éf* S¡u« MAI^CA ,̂, el 9 en la ijflesU «je 
los PP. Caí moliís!., Saiil.í Dim;.n<ro, E?.i>i.íV3."i dül ÍJdTrii.lo Coraxjn, Pf. P-iñies y la InniacuI;iHa 
y San VaAvo CU-FKE', y e» 1M» p:irtciqui:iy îfc 'OÍS pu-W I-A íifc Meíoí-ada de! Campo, Santa Olalle, 
fe'.eiloniHa, Chiloech.s y Alf jarin, y el día 10 en Santa Tire ta y .Santa !sabel-(Chai«beri)5 Sa« 
pTr.-íiii de 15,5 SaYarrri^^aícs-i^i Keíie,5 (ca 'b 'J'' S 'nta Engrae i i : Sagrado Carasñn y San Fran
cisco de Borja, y en «S K:iea Suceso, sftran tdtwbjén apUeadas C7» üuEra^io cei alma de dicha es-

ílay coní*ertidas iiiduljewcjais por varíosf Srcíí. Prelado* «ta ! i ícrma acostunslBrada. (A. 7). 

Í L DEPATE 
Redacción y Administración: Desengaño, 12. • MADRID 
B El : TELÉF0M3 39S '\ ̂  ' gg APARTADO 468 |SE B 

PRECIOS OE SU5CmPC!áÍfí 

Mafi r id . . . . . . 
P r Tini-ías . , 
Po-í-tHgal . . . . 
Extranjero.,,. 
C»kén pOítal. 
No 'compren-

í ü d a » . . . . . . 

P t e . 

»S. 

m 

Sen. ÍFÍB. 

3 

TARIFA BE PUBtniBAB 

i 
A^rtte!j'«8 tadnstriaTef . íír.ei 
Bnln-^:'fUets. 
t«0tir«»3 
Bi-blío^afl.í.... 
Kf dan»- ' , . . . . . . . 
Eíi la «uarta pV 
Weün.M.raedSa pl 

T ídem id. cnartu ¡y] 
•tna . . 

ús.n'1 . 

te.fsi. 
~H 

?,.-.o 
3 
I S9 
1 
0,43 

im 
41» 
? í í 

"r"' n~i— 

L«s 9^saa adelantadas. Cade aHunciis satisfará 16 eéntimss is In^ncMe. S t í̂ dmitait 
SS Ss esquelas haeia l^stpes de la madrugada en la imj3r«i,tii B Jg 

CALLE DE PIIARRO, 1 4 

n m B m • ^0^ / 
S E! ^ i 

Agencia da Anuncias : | 1 PlULICiDIB : Cglig dg! Lgón, q/; 2$ 

cías, ds&ea sec re ta r l a p e r - - — ^ „ ¿ , , „ V , „ „ „ . — — : modista, ' 
t i cu la r ó iagpfKwiÓB «si»-; .PROFE.SORA d« s r a a - ^ , j , ^ ¿ ^ 
« i o , ayixtoi 'se c a r - f r a . «^^ l.*'e*--iones á domicil ie . ^ ,^ g j ^ 
,Fa€-nearral, 22 por t s r í a . Ho-i«;iu-(ot, mddieos. Se- ' . ^ 

•- — ' r r a a o , 88 , . bajo , ¡a ter ior S 1 Í N O B . 1 d is t inguida , 
Í » I ; N U R A viuda, deswi derecha . ¡práctica en labores , dese.í 

acompañar sefiora 6 K i ñ o s ; - - ; - - — - - - - - — colocarse. l a m e j o r a b l e s ín-
6 cuidar de casa, T a i u b i é s , , C.'lB.'iiil.EKO- desea co- formes'. Alcalá, 9. La Pa-
auepiar ía por te r ía , pues locación, por m«deata que rísién. 
í i í n e « a ai jo mayor de ?«»• VeUrd©. 12 . s e g u a d C j - ^ j - - - - ^ - ^ - - ^ 
edad. Hilar io Peñasco, 3 . , m a í e r d « . I c V T O U C O I > E ^ A i # 
principal i tóer ior . | O F R É C E S E para a ^ o « - j ^ V c ^ j ^ A D A i - R e y V l t 

1'1{.\CTICAXSE M e d i c i . ' l " ' * ' " ^f**'* * ««S»"^»»-,*!!*»,-5.- . -Hay o fe r t a s de 
na, Cirugía, buena c o n f i u e - ' ; „ ? * • . . . ;t?-abaJo para los oficias si
ta , d í sea colocacifia. 1B-¡ JOVEN, práct ico cu lda r ' ga i ea t ea : oflcla'es^ ñjuámn. 
fornaeraa: Marqués Üf^ui . 'eBfermos," ofrécese. K9fe. ' ie3 y Rpre-ndices' de t ao i 
jo , 40, bajo. | rc;icias inmejorable*. ,lar-,ca''^- _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
~ > E R 8 0 X A ~ í o " i Í 3 a ! 7 ^ e ' * í » e s , 7. 1." izquleráfe._^_ ; ""¡s.u-|¿íí¿OTE s r a d u a - l e . 
eonSanza, desea c-arso ea< S£j}OR.4, bue^og mfor->ci>d m u c a a pi&cüca, de. 
oñc l sa , fKibieadc'Oontabil i-ates, se ofvei^e eampaSia, lecciones de pr imera y a»'. 
ústá. Razón : - T a h o n a de<A dir«ccidu e a casa cM$U-¡sunda e a s e ñ a a s a á d«^i | -
las DescalsM, i , 4.* Ix- ea. Costau ' l l» Desampara-1cilio. RasOo. VÍÍB/S0^ t« 
terior. 'úos^ 3, bajo üerech*. . 'prlsciiMil. 

M N B A BE¡ B U K ^ O S A I R E S - - ' " 
Ser r ' e lo mensua l , sa l ieado de tíareeiona el 4, de Malaga el 5 y de Cádl í «l 

7, pa ra Santa Crus de Tenerife , Moríevit'feo y Buenos Ai res ; emprendiend» tü 
viaje d e regreso desde B u e n o j Aires el d ía 2 y de Monlevidc-o ei 3 . 

' '• l i lXÉA'UE; BÍEW-YORK, CUBA Y MK.IICO 
Servieio measuail, sa l ieado de S é a o f a e l 2 1 , de Bar t e loua el 25 , de Hílla-

ga el 2S y de C á d l s ' e l 30, pa ra New-York , Habana , 'Veracrus' y P u e r í c Ms-
j-co. Regreso de Ver&cruie el 27 y de H a b a n a el 30 de cada mes . 

U J í B A D E CÜBA-iVtEJÍCO 
Servicio mensua l , sa l iendo de Bi lbao el 17, de San tander eT 19 , de Oí» 

jón e l 20 y de Coruña el 2 1 , p a r a H a b a n a y Verácrua. Salida.-? de Veracrus , 
ú 16 y de H a b a n a el 20 de cada mes, ' p a r a Coruña y Santander . 

; 'USKA^: DE-;-VB}?iEZüElí.A-COIX»llíHA 
Servicio mensual , s a l i endo de Barce lona «1 10, el 11 de Valencia, el IS 4e 

Málaga, y de Gádis el l o de cada mcB; para Lag Pa lmas , Santa CruE de Tene
rife,, Santa Crus! de la Pa'.ma^ P u e r t o Ricoi Habana , P u e r t o Li-móa, Colóa^ 
Sabanilla, Curacao, P u e r t o Cabello ' y La Guayra . Se adm. í e pasaje r carga 
con I ra íbor- .o pa ra Verac rus , Taiupico, P u e r t o Barr ios , Car tagena de I n d i a s 
lla-raoalbo, Coro, Cumaná , c á r t l p a n - , T r i n i d a d y puer tos del i aolSco. 

l iINteA, ©B FH'^rPESAS 
Trece viajes anua le s , arráncand© á e IjjyersK>©J, y h a c i e a d e las escala». ñ« 

CoruSa, Vigo, L'isboa, Cádi¡5, Car tagena y Valese ia , para üa.ir de B&icelona c'a,da 
cu^trq miércoles, 6 sea: 7 Enero , 4 F e b r e r o , 4 Marso. 1 y 29 Abril , 27 Ma^o, 
24 Ji inio, 22 Julto," 19 A g o s t o , ' 1 6 Sep t i embre , , 14 Octubre , 11 Noviembre y'-, 9 
M c i e m b r e ; p a r a Por t -Sa id , : 'Sues , Colombo^ Siagapo:f , Do-Ilo v Manila. SaU» 
das do Manlia c.ada cua t ro m a r t e s , - 6 s e a : ' 2 7 ^ BRero, 24 Febrer-", 24 M a . - ^ 
21 Abri l , 19 Mayo, 16 JuniíO, 14 Julio^ 11 Agosto, i Sep t iembre , C Oet>»» 
bre, 3 Nov'i©tn.hre y 1 y 29 Diciembr o. pa ra S m g u p o ' e y tic-mas e*-^a'as" «•« 
t e rmed ia s que á la ida has t a Barce lona , pros iguiendo el v'ajti para Cá-
diü, Lisboa, S a n t a n d e r y Liverpool . Servic io por trai.Voorde p a r a j c e los pim*. 
tos ' de la costa ©rieala í d e África, de la l ad i a . J ava , Suma t r a , 'ChiEa, J&pfia 
y-Axi^tFí i l ia . '* , • • . ' • 

. -MJí lBA D B ; F E R X A ? Í I > O . F O O 
Servicio, m'Gns-.:ai, saiiénSo. do Barce lona el 3, de Valencia el 3, «le Allcaatí» 

el 4 y de Cádiz "el' 7, "para Tánger , Casáblanca , Massagaa, Las Pa lmas . Sae 
ta Cruii' de Tener i fe , San ta Orus de la P a l m a y puer tos de la cesta, occi-
aenta l de Atric^. '"" 

R-egreso de ' F e m a h d o P6o el S, h a c i e n d e las «seaiv? ñ», Cana r i a s T de ?-», 
Penínsu la In-dteada en el viajo S® Ida. 

-••' .MiSíKA BRASII i -PI iAf A • 
Eer-rleSo ««.nsual , sallend-o de Bi'lbao y SantaaSis!" el I S , de Gijóa y c » . 

r u S * «1 1 8 , : de Vigo ©V 19, d e Lisboa el 21 y de CS.di5 e l 2 3 , p a r a Río ./a-"» 
nelro, Monte'fWeo y Buenos Aires ; e m p r e a d i e n d o el viaje de regreso deíd<s 
Buenos Aires "fe l lS, p a r a Montevideo, Santos , Rio Jane i ro , Cañar .*¿, LÍSIKSS, 
•Vigo, Cov'úga,,;.G5jéa, Saa tander - ŷ  Bilbao. ' 

Es tos vapores admi ten ca rga en l a s coadle iaaes máa favorables y p»8a.i#. 
ro« . . a quienes la OompÉilfa da »!oj»mlento muy eé-aiodo y t r a t o esmerado , 
como ha a-creditíiáí» en su dllataiia «ervicte. Todos los v a l o r e s t ienen tele* 

Igra t ia sin hilos. 
¡ También se admi te carga y se expiden sa,»»joa pa ra todog los puer tos é.t^ 
l imando, servld©tt p « Itoeas r egu la res . 
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